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. Jtí SG fJOde te1· JJGI. ce1·to, f etiZfJleflte~ /ll.llSf0SOS palac.iÓ~, {Jlle S'B l/JlJJOlt/lal!Z fJC;ÍO 
q,ie 1tqo _fica,.·r7.o e1Jt .. va,qos JJ1·ojectos, l'o1119 , tania,zJtQ, oti /J.ela 11&a[J 1~ifice1tcia. . .se,·tio 
rle otit,·as .ve;Z.'e.s te11t occo,·,,;·do 1lo as'Szi11z- 1 co1tst1·ztr;çõ.e .. c; .. 11,.od1;1·1t.as'I se1J1 lztJ/o, 111~1· 

pto, o~-. p,·opo:;t~tos ela aâ11ziztist1·dçáo' 1;1(tii!-' clotat,/as de todas as coÍt(lições .d~ /1y,1;le1te 
~ ip.al 1·e. ltitii .. a>1te1tte rl. ca1tst,~zecção de p,·~- 1 e de con[o!·to -. SçJ. a eo_,icliçt1o /it1ztl(l,11te1tta,l 
ilios JJa,·a is colas. ,Qti.e ~ · p1·Q.blef1za ·. 1tãf? tia oapaciclarlt a,J!{pla rias salas ~·01<c0,:1·e,·fí 
cv,1zpo1·tava 11táis tle/011,r;as te11t . sido l·oi11- g,~a,tde111fJr1lte \, pa,·a ·lJ1el/tg1·ia d0 e1tsitt(), 
;]1,·e/1e1tclicl~ /J~·,. toélos ·os Pi·efeitos ~ _dir~- 1 cta,zdo tí .di1·~·(:t.~1·ia d~ i1tst~·!1cçqo· o 1·eczt1·so 
:~t91>es ·(lo t'Jtsi1to, 11tas todos os p~,·o;ec·tos' ,·pa,.·a-,-d-tsl1·tb1ei7· l!tais eqzittatz1;1at1te1tte · , .. Q 

'!t~v.iri111 · la11tetttaoel1,ze1t~~ -fi~~e~~s-~do) s~nt- p1·ofesso,~çr,do,.
1
po.~~s f1tCaba1:t1-0 . as t1lr11,f!S tk 

JJ1·e rlea1tte de razõe's accezfttoets. · · · ·· ! doze, qzttllZe e tJt1tte alzi1111zos qzie /tQJe e~· 
. . Cl1e.rJtti1tos ago,·a, afi,zal, a 1t1tta solzi- l i··o'l.tt1·a,11os el'Jt1 ita,ttas-. escolas, .por df /il·i-

.;r:ão i1lteg1·al: es!tt ábe,·ta . co,~~zi~·re11cia 1:-e~c·ia· de (li111,e.1isões · das. sq/as . 1• ~ ... J \ , , .. 1 • 

-pa,~a ci co1tst1·zicçcio ele t 12 edijicios àde- . , · .. f - ·· · ·. , :. . , · . · • . · ~ ... · ··· 
·qziados ao ftincciona,nent 01 ·elas au!a'S, ·e· Si-1 ·. 1. ~~IJ,O pojei iavi ~ ~n, s: Adolf.!ltq l}e1(l.íf · 
tziarlos e11t loga,·es· ·e.:tp1·essa11zente -e.stu-: 1 ''~z,zi .e Ita.li{ 4! f!'.~,:za P{'esfa,·. t,~azs ~1:cllia1ite 
,tia dos, deve1tclo t aze, .. -se ·a. : 11to~tzt1ite1ztal; ,~çq11i11ie1.11()r.aça,~ tf g1·a.11del 001:a soc~a.l ,·e.al~

,i/Jb,·a segit1tdoí >to1·1,1as z)e11eita11te11te ,~stu-:- 1 za,da ep~ .(!a_t,,b.,.·o rl,e,J.!:!$0 .c_p,iti a RE11p_fzit·~11:, 
.ttada::;, para o fiíi-an'fJZ:a11lenAo· intey1·ttl\ -e111 1 rJç,, .q,_ne znzc~a,~r/Q 7.iq d ala fif , sqn prz!netro 
''çílrto prazo, _'dentro dos -teaz:,rso's · 0rça»1en· ~ (1,JlJtiVrN·sar.i?,,<;onfo,:tJJÇ .p.1:01µ.~tte,111,-p._ ç._a,A;-
.t'tlJ·io·s !!01~111aes·. ·, : . 1 • ) :. ; •• : ,1 ·· , ,, • ·. -, , .. /f.'Uü.Çã~1 ·(/OS i JTiit1ae,z:1·os .. e(lijfCiPS .. : {/fJ .i .. tp_9 

i'\ tto se t,·ata) ei1tcle1zte111e1zte, de e,·.quer ,qra,zdtoso plano . 
- ---------------·-----------------

Toda correspondencia deve ser dirigida á Redacção: Rua Sete de Serembro, 174 
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os professo·res 110DOS ' .· . Para isso, . l~r ,,a1·ios con1pendios. 
seleccronados, ass1m1la1· delles o essencial. 

- O professor de . qualquer cui·so, e necessai·io,. appa1·el?a1·-s_e pré,,ia111enttf 
para alcançar· 1·esultados satisfacto1·ios 110 c~1!.1 ° material d1dact1co 111elispe11savel á, 
seu_ afanoso miste1·, deve, p1·eliminai·mente,, !1ça? e lembJ:ar-s~ de q11e o mais severo 
se 1mpo1· aos se11s alun1nos po1· uma ir·i·e- J ul_gador· dos me1·1tos do p1·ofesso1· é o pro-
p1·ehe11sivel norma de conducta. pr·10 alun1no. 

- Dispor_ de consideravel cultur·a ge- - E.nc-0raja1· ri iniciativa dos discipll- . 
ral e de espec1aes co11!1ecímen tos do ve1·- los e est1111ula_1· ~ esforço dos n1e 11 os a-ptos ,, 
nac.ulo e dtt d!scip!ina, que p1·ofessa.r, para n1as se111 depr1n11l-os co111 o confronto e111 
,hon1·ar o 1nag1ste1·10 e collocar-se na alt111·a 1·elaçfto aos 111ais capazes . . . 
da sua elevada ta1·efa.. -Sen1p1·e q11epossivel, erupi·egar· niais 

Faze1·-s~ est~ma1· e 1·espeita1·1 por· de 11n1 p1·o_cesso co11d11cente á . solução de 
~eus alumnos,. r.nsp1ra11do ll1es co11fiai1ça, p1·oblemas 011 questões de qiialqtlei· nat11_ 

_po1· suas qual1d'ades pessoaes, delicadeza 1·eza, provocandc po1· pa1°te do aliin1110 a .. 
no t1·ato e accentuado espirito de justiça. 1'.azã.o dos factos e J)henome1108 em obs~1-,. . 

- Acompanhai· con1 g1·~ud~linteresse vação. . . . . 
t~dos os ~r?g1 essos ~a ' sc~enc1a pedai,i;o- - 1f ante1· a classe attenta e activa.,. 
g,1ca, ad~u,11·1ndo, _pa_ra 1sso1 l1v1·os e 1·ev1s- . questionando, p.a1·a e.sse effeito, 0 niaior 
tas sob1e ,t esp~c1~li~ade. , · 11ui11e1·0,.sen1 prefe1·encia pai·a os mais ade·; . 

. --:- . Tra118m1tt1r 1~te_1·ess~ ,e despertµ.1· a11-tados, esforç11ndo se · po.1· obte1· a côope· · 
c~1·1osidade _em seus drscipulos, pela mate- -1·ação maxima na 1·ealizaçã.o de . . todos . o& . 
ria que leccionar .. tornando as suas aulas-

1 
t1·aball1os. .. . . . . . , ·., , 

att1·aheQtes, mov1m0ntadas e suggestiva~. 1 . • • • • • . , . . , .. 
-Tori1ar o ensino, tanto qua·nto pos-/ .. -: _Adoptar d1sripl1na l1be1al, ~1a_~ sent . 

sivel, intuitivo, com abolição completa do saciificio da. ord~m que rleve ex1st11· e.m 
verbalismo cathe'drático,·\ievendo dar '·, pi·é-.1 todas as c~m muniqaqes .. ·. . . . , . . _ 
ferencia á formaçãe de cabeda.l util, com . . D~r frequentes deveres, . · exerc~- . 
applicação ás _necessidades da vida. cios, 4118st0es, problemas, eslloç~s ~rap~t~ 
: _ Organiz~r no quadro negro sebe- cos e outros trabalhos,.ª ser~m e~ecuta.-, 
mas, quadros synopticos, graphicos de- dos fóra da classe, mediante, po~em, cor~ 
1nonstrativos e summarios das lições mi- re<'5ão esc~upiilosa e commenta.r1os 11ec~_s
nistradas, os quaes intelligentêmente feitos, 1 sai ,os sobi e os er_ros e faltas· , .. ·. 
e interpretados, poderão, co_rn vantagem, 1 · Só excepc1onalmei1te recoi·rer eú;t 
substítuir os compendios, mas abolindo-se I aula a cadernos de notas e apo11tamento&, 
·em absoluto o systema dos pontos dictados para que o alumno ·não ponha ei:n d11vida 
em a_ula. . a sabedo1·ia do mestre, _sobre . o assu'mpto: · 

. _ A_perfeiçoar-se na habil!dade · ma- . . · . Nos casos de demonst1·ações pra-
11ua~t ~ult1var as artes e .· especl'alinente o t1cas ou documentadas, executai· antes da 
desenho. por constitui~ esta prenda um dos aula o traballío, para q,ue não venha · a fa~ 

.in~trum'entos mais efficientes pãra a trans- lhar, . na hora, a:- experiencia, ou o f11nc-
m,1ssão de conhecimentos. Nã,o será profes- -ct·onamento do apparelho. . 
so:r completo quem não conhecer o desenho · - Esclarecer com solicitude e ~aci-
i delle não sonb~r tirar o ~evido partido. · · ezicia os pontos o·bscuros suggeridos pé16 · 

. . . .. Ter a~ lições do dia consciencio.;. alumno; si o professor não estiver, po1·én1· . 
·sarnente p~eparadas, para "evitar· vacilJa- . de m·omento·,, preparado .para solucionar Ó' 
ç~es . _e p_a11sàs no décurso d~·· aula, · sem- ( caso ·em questão, deverá, sé depois de de·vi:-· 

' . . . ,/ -··-. . . . . ' 
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,damente esela1·scido, satisfazer a euriosi- Para isso, é preciso, acima de tt1do, 
·dade do inte1·pellalite. q11e os mestres não sejan1 simples «mach.i- , 

- Orientar a classe no sentido da na~ de educar» mas que observem, sinçan1, 
~ax!ma producção, po1· parte dos alumnos, experimentem e appliquem, consciente-
1ns t1gando os 1·efractarios ot1 retar·dados, inente, os ruetl1odos, os processos, os s3·s- · 
á aetivid_ad'e e -áo t1·abalho, _mas sempre temas qt1e a opportunidade· Ih~s sugge1·ir 
po-r meio do estimulo moral sobre a.s vanta· ou que as exigencias do 1neio lhes indicar. 
gens da applicação aos estudos, e do tr1t- Teremos, àssim; em vez do «mestre 
balho como condiç.ão de prosperidade e vigor. mecanisado », o 111.est,·e vioo, dilatando até 

- Suggestiona1· o alumno para que á socied_ade o seu raio _de acção. 
pão desanime de encon.tro aos · primeiros I Felizmente o movimento pe~a escola. 
~ns11ecessos, convenc~ndo-o de que, com nova ~e va~ alast1·ando progres~1~am·ente, 
interesse, esforç.o e tenacidade, vencerá to- ~' is _interpretações dos que a supp.unham 
-das · as difficutdades, mesmo que não dis- 1rreal1zavel v~o. desapparecendo ante os 
ponha de grandes rect1rsos intellectuaes. resultados positivos que, por ella, se vêm 

· . - Interessa1·-se pela sande do escolar obtendo. . : . . 
. -e Pº!' sua si tu ação social, incutindo-lhe a Os obJeettvos da pedagogia mo~erna. 

nêcessi<lade ele ser e'conoinico, previdente e são perfe1tament~ humanos e sociaes : 
morigerado, .i,dquirinrlo liabitos ele l1ygiene, el~a ~roc11ra rei1n1r os esforços e as con
de met}1odo. de orrlem de veracidade de tr1bu1ções de todos tornando a escola 11n1 
:p:restimo e de polidez. ' · · , ' , elemento dynamico ·e constructivo. . 
· · . Ter sen1pre em vista que a n1ell1or _ Progr~mmas, met~odos, proeessos, se_ 

9,ti; escolas para ensinamer1to moral é o rao sugger1dos pelo meio ou a elle adapt~- 
·ex~mpló vivo do professor, que se ~ons~i- dos, ficando, po~ém, cada escola, _com. a lia 
tn1rà, em paradigma para a con·dncta dos herdade d~ m~v1mentos ~e~essar1os â sua 
-~e~s alumnos, inclinados, natu1·almente, a boa org~n1zaçao e pern11tt1ndo, p_or _s~1-
·1tl)._1ta.r os actos dos que têm sob1·e elles ve~, ª. cada p_rof~ssor, a autonomia d1_da0 
:ascenden_cia Qs-pi1·i tual. ct1c~ 1m p1·esc1nd1vel -partl. ~e conseiu1r .-

. · · Sem pontualidade e assiduidade ao max1mo, o melhor e o n1a1s prov-eitoso 9 
t:r:~.b~lho, sem capacidade e sem an1or ao . Ha quem supp_on~a que o_s -pro_cesso _ 
ôff1c10. sem e.stimulo e sei11 vib1·aç.ão por da escola nova preJud1ca!11 ~ d_1sc1pl1na es . 
parte do . p·rofessor, fica1·t\ radicaln1ente coiar .. · Mer·_o engano :_ a d1sc1pl1na da escol_a 
-c9mpr:omettido o en.si110

1 
tornando-se irre- nova e act1va, per!111tte ,1os alumnos a. 11· 

mediavelmente fall1a a acção do educador berdade de se movimentarem, de tr_ocare111 
·no· s_entido, como ·lhe compete, de c1·ear e idéas, sempre sob o olhar vigilante do 
'<1l)érfeiçoar. valores huq1anos, uteis e apro- professo1· que p_1·ocurará mantê_-los occup~- · 
-v_éiçaveis. · · .. dos em tudo aquillo ·que os pos-sa attrah1r 
. · . . . JOSE' RANGEL. e prender. · 
~-t.+41+~-+~++4~+1•1'1"""'++1•+-!•l,-I--+1,t++,. In~erpretada e sentida desta fórn1 1L, a 

Top.lCOS · ·PEDA. ~oorCOS · escola ·nova não será apenas .um·a tenta-
- ~ · . U tiva, u-ma expe1·imentação feita aq,ui ou 

' . . · ,. . ·. além, rrias uri1a. reali~ade pe1·feitaméritQ d:e 
' Oh1ect1 V.O da Escol a N·ova .' . accordo coii.i as ãspir.à.ções das 'n'ovas doll-
. · Cabendo á ese~Ia, nos . moldes aetua~~ trinas educativas· · . · 

-em. qne está consti.t11ida, uma tarefa ·peda- Classe infantil~ matérnal, · oú 
.gog:ico-so.cíal; é logico que precisamos ap· . prcparatoria . 

• 

p.ari.elha-la de (01:ma que . possa; pe1a, ._s11a . . : . . · : 
-e~-tensão; in~ui~ ~a , .vida - ~~ su~s va~i:as_. . A ·()bra_ edacàt_iv~ rião será.- completa. 
.aec,epçõe-s : 1nd1v1daul, fam1lrar,, pro~~to; erriq11a.r1~0 nao .s~ cuidar de a~nexar a -~d&_ 
p-àl, social e nacio11 al. · · · , eseola. 11I11a c!asse preparat-Orra onde de-vam 
- • 

• 
• 

, 

• 

, 
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pe1·n1anecer llOr alg n1 tempo · as c1·ianças gienicos i11di s1)ensa,1 eis desde a n1ais ten,ra. 
que _têm,. de i,11gressa1· _no cu1·so pi·ima1·io infancia, , . . . '.i .• · 

ao.~ ... S\?_te .,ano,os, .. , . ,, Te·1·ia1n essas e.lasses n\lo s(l a yan t~-
. ~xndo _e~t;i ~da~~ , 9. limit~ minin10 _g~m de d~sciplin,1i· os peq11erii ~1 os como

p~1'.r~ ~. m<l,ti·1cu}_a 1:a~ .n,qs~as ~scolas.1 u1·ge tambem c;.onc91·1·ei· pa1·a o decrescim ei:itq qq~
nf10 de1x8<i' , que çtt;e essa epoca. as c1·1anças pJáqs . costun1es servi11do de co1·rectivo as 
figI\eW. .~nt\'e.gt1es. ~· ~i µieslllas, já pelo tr~- tende'ricias más. Di,i :meSlll íl: fó1·n1 ;:. nijÓ se1·ia, 
bit~~~ 'fo.~·ç,aqp, das, . mã~~J . )Ja ,n1a1q1·ia do- mais() 1 o anno UI'.!) anuo de D.CC.OlllÍUOdaç.ões,: 
mesttcas., ou ope1·ar!as, Jtt pJ:l la _1nd1~e1·ença como ge1·almente :v.e1·ificalfiOS, po;rqt1e as cri: 
d~qu~ll~!;l_.gµe se 111cun1ben~ cte_ ~u1da:: la~ aµ_Çf,s, á excepç~o daquellç1.s de n1e~t~lidád~ 
nes_se pe1·todo em qµe :p.ca,Jn p1·1.Vl:_l.Q.t1,S dos supernormal .ou de n1eio excellente1 não o 
c.~r1~.11os n1atei·nos. . . . : ,: . :ven·ce111 nt1m só perlodo e~colar·. ..: . 

. Sen1 d11ví.da pa1:a os de · ma'Ís teni·a · . Dal1i a. formaç'ã~ ~il~ . t111·mas ;1le .re1 

eda1l:<ti~ Í_stem crec:hes: n.pezai·. -.(iel:e,n1 nt1 · pete11te_s, sen1.pre preJ.ud1 c1~es; . . ; ; 
mero r.est11icto ; n1a~, pa1'a oir ·de 4; ·5. e ti . Agol'il q11.e .s~ pi:qcurii 1ncent1v~1: .~ d~,-: · 
a~ílnos; 11,b1·igados nos : jardins . .de .infancia:, senvolve1·po.1· togos os .modos tt.esco l_a . (l;c_t1·-.. 
1·ai·iss11imos, e e111 pontos 1nuíto afastadvs

1 
v:a1 n~io s_e c.o..:mp1·ete11d~ ·t]l~~ ,; ye 11~10 cog~te 

uns dos , outros,,· 11ada ha; e, assin1, pe1·n1a- d,a orga 111saç.ftO 4as_ çlasses . ,rifapt1s, n1~ter-. 
necem.,I me.ree dos .p,topl'ios ,i11s.tincto.s até 11aes .011 preparator1a~, c,oi;i1Q ll1es ,que1r.um. 
q11.e, .chegada .a eda-de esc·ola1:, vêm os paes·, chama~·· . . . . . . ; · ·. : .. 
ais ,01.f'Les c11ida:dosas,· fazei· , aos- · mestres a .so _;ass1 .. m co,nseg?1ren10~ realiza; \ 11, . 
e11trega dos filhos,: com · as recommenda- ve1·dade1ra o~ra ed11cat1va, collocando .... t1, .. ~s-. 
ções.de q,u,e ·l:!1es corrijam os d·efeitos que cola en1. cond1.ções.de .p1·eencl_1e,r cabaln1ente 
elle.s; m.esn1'os nã.o, souberan1· 011: não pude- .

1 
!ÍS fi11a~1d ttdes t,oc1a es a q11e se, p_i·opPe .•. :: ,:. 

i·.a.1111 ev.itai· ;- : · . i . • • •••• , . Nos G1·upos .Escola1·es 1Q$e d~ A18P:·· 
:; . Se o:s .. paes,, pela sua. i·gnorancia. po- car, ... Go11çalve's. ~Í [lS. ~ ot1.t1·os: . eil1, lirni;. 
dem se11 .. pei·d,oados, , alg1in1a,s 'v.ezes, o·me.s- tido 11un1e1·0,,. Jª exii:Ltem ?ias.ses . J'.l~~ít 
~1o . 11ão .acontece em · relação aos. que foi·· .nat1~1·ez_a) sen~o qtJe, no p1·11;ll.e1ro.1 fo~ ,,.orr 
neceDJ, .os, ... mei>o,s de. i11sti·uoção e de ed 11 . . g.an1sado sem _onRs par11, os cq.fr.es . m,1,n1,.., 
c.a·~.ão.,i·· ··,. !. ... .. •. •. : . . ; . , · . . c1p.aes . e e:itcJ1,~1yamei;ite p~a .«Ç~pperat1va 
· ··· · A ,,, ,,:,, d ., · · ,. . 1 de Consumo » •. de ·que nos .occupa1·emosl-.re-,. ·· ss1n1 ·.Pensan o·, suppomus que, a1·ac · · · ·., ' · · . · · · · '"·· :. · 
tt 

.;. . . .. 
1 

. .. . ,. . . t " v.en1e:i1te. . . . . . . . . a e1111a1· · esses ma es · , seria ·conve11ren .e · · ,. · · · ·. · · · · · 
sobretu1élo •'lio}, · meios ·· índustriaés n1uito' po~ . A est·hetica .das ~alas de a11la··, · : , 
pt1lo1sôs ·01'gan iia1· classss · infantjs ·anne- . . Ha muita gente que ' c1·itt'ca ·as ar1'u:. 
x~s: aós ''·Üi'ilp~s -:Esbolar·es, como· i_11icr;o ao ri1ações : que se' p1·ocúram ·· dar ·ás sala's 1de·' 
p'éri'odd esc·olar·: ··· '· .. · .... · · .aula: e a '01·naméntàção elas ·· n1esn1·as: 's'em·" 

;1··' : E}inbo1·a' 1exista·m· os ja1·díns de 'irifari'- se Ie-mbrarem de · que, o · gaste, ·airtfsti'c'o· 
éi;t,' repetimos, são e.J les em Í1t1niero ' défiC'r• 11 llllCa é demasiado na 01·ganisação de~ Í1rh 
e11te e 9 que p1·etendemos não é estabelecei; lai·, por n1ais motiesto que seja ot1 de uma 
d~n_ti;o ·de . cada ·escol',t um· j'à.rdím; · ni'~s sim escol~ ·po1• m ttito· 'pó b1·e· ô ,í ·,'á:f!l,s:tlid.a '-'pà.rà. 
que· ·to dás· as·· escol'a~ s'ej à1n d:e facto um l zona~~ j'el}I:Otl\&, :' ; · ,: ; · · , · '··t ; ' · · • 
l<.g1·a,1tre·jai·ài111,;: e qu·e· existà·; déssé modo En1 ·tudo ·vrte' u·111à g1·an'dé dosé de' seri
ú~\tra9.õ :de:: 1iniãô ·entr~ · o 'meio .. familiar., sibilidade ;. 9~; ·p1·9fe~sºl'r g:osto ... ,a,i·tistico :,e 
dte·11ma ·fo1·ma:·geral,· e· om·a·ti·ans1ção pará mesmo, po1·que não d1zê-1o com f1·unqu e· 
o 1 ° ann0. , .. ' · ·' ·: za,r .de .edu.caç.ão . . · ·-. · ·. , , ., , · ·· · . . . 
. Jf,essa,.s, ~l~~~,~.~ ~nf~~~i~ . se.;r.i~.i;n .. qados , ; .. )\ ;don,a, <ile casa, Clli.dadosa ,preoecuila·-·, 
J9gos ~enso1·ia~~ . e; des,p~~tado o gosto se i S:empre com 0, i:nteri9.r,. c·om-o an1bi01tte.:· 
p.ela le1tu1·a pdr n1ei'o· 'de , tfequenos contos fia.milia:r t a, .p1·ofessoi·a,zelo.i;a , não. :se ',pód.e~ 
tte,saJtv.olvid-0s pelos. :.n1es,tre.s, v.ocal)ulario, dthscuidar : de :sua, sala g e au]à ·011de; passa, 
jagos,;ed Q tati:v.os,;,;: .can:ti co.s;. :e ,p1·ec.e.itos hy•. , longas, h o ras, •. doJ di·a . ç o,n!.t , os:. se11s lltUJ;ll.naos1.; 

. ' ! · ~· - • •• • .• • • 

ll ' t· .. ·• ._ ~·~· ····'• 1, ·· .. · ,., ,,·,,. · · ··· f,. • 1 • .t • • -J ( •• , , • •, . ·t , ., , ..... ~.,\ , -, ,:, .:- ,, ,:;:, ':_~··_, ... , .. · .. · ,. 1 ' ..... .. + · . . •\···· . . . . ' . 
. . •, ; . . .. 

• •• • • ~ '! 
, . . 

• • 
• • • • • 

. , 
• • 

' 

• 

, 

• 

• 

• 

A ESCOLA PRIMARIA 101 
• 

ª quem deve transmittir principias de or· Ha professoras . _que ôbjectam que, 
. dem, asseio e arranjo domestico. sendo: as escolas q11as11 se,mpte de dois tur-

A impressão visual qt1e é sempre nos, to1·na-se difficll conseguir isso. A 
ª . q11~ nos fere mais directamente, no nós, parece-nos n1uito facil. Na escola 
r1•1me1ro. momento, deve ser, tanto q11a:1- deve presidir o espi1·ito de solidariedade e 
to _possivel, agradavel, para q11e, num collaboração, mormente sendo só um dire
con,1t1ncto e de relance se possa avaliar, cto1· para os dois tu1·nos ... 
pelo arranjo da · classe, o espirita de or- · Basta unican1ente detern1inar os es
dem daquelle ou daquella q1ie a dirige. paços pa1·a os traball1os de cada classe em 

Geralmente a ordem nos objectos re- cada t11rno _e, assim, na n1esma sala, po
vela a ordem nos devei·es nas idéas e até derão funcc1onar em tu1·nos differentes, tur
define um caracte1· e affi;·ma 11ma pe1·so- mas tan1bem diversas. 
nalidade. Cumpre, po1·ém, 1·esaltar que só de-

Portanto, são pe1·feita111ente coheren- vem sei· escolhidos e expostos objectos que 
tes os educadores que se preoccupan1 com sirvam pai·a o est11do de observação das 
0 • bom aspecto de suas classes, aliás p1·eco· cla~ses 011 t1·abalhos de expressão, como 
nisado pela pedagogia modei·na. se .1 a m : desenhos, recortes, gravt1ras, 

Uomo, pois, ornllmenta-la? Expondo sloyd, n1odelagem, mappas, graphic·os e 
em armarios, prateleiras, pa,redes, os tra· t1·abalhos de ag~1ll1a ou plantas. . 
balhos organisados pelos alumnos e os ele- . Teren1os, desse modo, um tón1 mais 
mentos preciosos que ás .vezes trazem e alegre e sadio, varia11do de sala para. sal1' 
pr0curando renovai· essespequenos museus e despertando ointe1·esse das crianças pelo 
de classe toda vez que se passe de um I estudo. 
assumpto Pª:~ outro: . _ • . . Ali{Ls esse é nrn dos aspectos mais 'ín-

Os pr1m1t1vos obJectos 1rao entao para teressa11tes da escola nova. 
o museu geral da escola, como conti::ibui- . 
ção de cada classe. M. C. V. 

8 ateria! de Ensino 8 
8 . 8 8 O ma1~ completo sortimento de material didactico , S 
·g - - - DE - 8 
8 PHYSICA C~IMICA HISTORIA NATURAL - ANATOMIA Q . 

DESENHO E ENGENHARIA O 

• • .. · .... ..-

8 Jogos . educativos brasileiros de Mrne. Artus Perrelet 8 
8 ' · . E D~~°; E S · 8· (1 . . ~ 
~ . o 
·8. VI LLAS 80 AS . 8t CIA. -. · . 8 
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• ' 

' ' . 
• •• , 1 

• 
1 Iegislação vigente, com bater os vicio,s e 
\ refugar os habitos _perniciosos, . 

.' , • .. . · ,. 1 Eram então todos os rqale,s attri-
, •... ' .·O ... p V D A G O G O. j buido_s ao regímen monarchico. Seria 
. .. . . l:J . . 1 uatu,r~l ç a·té forçoso que os hoµiens 

, , sobre cujos ombros sopesavaµi ·.a.s r e-' . • 

0 Collegio Americano, fundado por, sponsabilidadesinherentes á tran'sforma·
José V~rissi1nó, no l)ará, .em 1884, du- 1 ção política de 8U,· fizessem, algL1,ma 
r-9µ até .1890 e nelle _h avia systematica- ' cousa. em prol da itr s trucçã.o . publica 
111~n.te ,educação . pqysica, o que era no ou, mais propriam~n.te, da educação n:l.· 
tetpp9_ -~ovidade digna de registo, Ltm , cional-. · , . - . . 
curs_o completo de i_~str~cçao primaria I Na secção inaugural do Conselho 
e_fo1_ tentad~; ~ela pr_1mei~a v~z -na P:0 • Superior de Instrucção, _ j á dissera Jo ~é 
V\;t1.c1,a, a cr1açao de um Jardim de in- Verissi1no: «vã e inutil seria a 'revoltt· 
f-an,ci_a,, s_eg~ndo o met~odo de :i,;'roebel, ção de 1~ de Novembro e o movimento 
. i' . -~nstítu1d_o ,en:re n~s ?· regimen re- · d'oride saiu a Republica, si des sa revo
pµbJ·t'j':a;n-0, :foi J 0se V ~ris st mo _nom ea~o., 11,1ção e . desse movimento não saisse u n1 
em ~89?., di~e_c; tor da 1n strttcçao public_a . período de tra.balho, de activ·idade, de 
d~ Para· .!"f 1nguem .em melh-?res con~,- i reJorm.a e acção· pela regeneração ~ 
çoe~. · Na i_:np~et1sa e na trt?una · nin- 1 restauração da patria.> 
gµe,m. o -ex~edera, e.m ent~usiasmo pela Em 1882 ·· dissera Ruy Barbosà 
€à,u~a_do ép;sino ... foim~s.moa_edttca.ção que ·a 'ê:l1ave d~ todas as desg·raças_que 
o maior apostolado de sua vidéL .e :·por nos affJio-iam erà a 'ignorancia· po~ 
e1:ta·,· d~sde ·OS , tem"f)OS · de moço a!é a pular. "' ' ' " , · 
i dade provecta·, dispe·ndeu grande pai te • · · 
de st1a actividade. Director de in f. truc- ; Trinta e quatro .annos qepQis, çlo~ 
ção n.ôip.íi-á. ; director d0 antigo Exter- qua~s 27 sob o · re~imen : . republjcano, 
í1 âtb d·o Gymnasio Nacional; ·drrectar- o.uvia-~.e um,;1. v9z insuspeita e de au
~ii Escola Normal, onde era tambem toridade sem parelha, porque de :tl'l i
ç~thedratico ; professor do Pedagogium; guel · Co_uto : " ª R,epu~lica, ª que 0 

· Bra~i l . ·deve . t~n tos outros pregressos 1 
pj>ucos poderiam c·ompetir cdm José \T·e· tem sido a madrasta das sciencias ·e 
irssimo em a ssumpto de lnstrucção Pu-

das letras.> bJica, que elle co.n,heqia_ a _preceito, pelo 
estudo e pela longa p-ratica, dó magiste- ·' · ·E infeli.z 'mente é a verdade, Temos 
.rto. Vejam0s, porem, o que fez e os o pr11rido das reformas. Tudo amiuqe 
trabalhos que nos legou sobre o magno :Se -reforma e tudo permanece sem or~ 
assu~pto . .... , , . .. . . . . ganização e sem· efficiencia, entregue 

' · ... • . a S 1u'ais " das ,. ve'.zes aos cá príchos de 
. j 

' ' A lnstrucção Publica 110 Pàrá 
. ent 1890. 

'· administradores improvisados, guinda-

•. ' ' 
t, ) : . ' ' 
.. ' Havendo e·ncontrado em pessi·ma 
situacão o en:;;iao em sua terra, :o.o pro-
,,. , ' . ~ 'i ' . 

fessorado desrespeita.dó nós seus direi-
('c>s, esquecido dos seus dever~s, pq.uco 
J;,.~bilitado, a esçola desorganizad<,1, in-, 
apta para a,1eecutar qualquer programma, 
cis estabelecimentos de ensino publico 
em plena tf.ecadenciá . :material e mo-.' - • . '· ' . 
rál ... », quiz José \f erissimo ·reformar a 

... , ... , 
' ·,· 
. l 
' 1 ' . • 
(,' . ~-: ,,, 

,, . . • 
' ' 

. 
' ' ' . ,. . 
1 ' • 

' 1 1 
•o 

f .-.. .,. ..... ,• - , .... ·- ' '· ' ,,_,.-'. r· .. , .~''I', .. 
• _ ...... &- .... - ~ · - ... 

' 

/:.\ ~'\t 
1 ! ! , .. 

' • • • 

• 

• 

dos pela política ás culminancias das 
po.sições. E to.dos, qt1as·i ~em excepção•, 
meros políticos de aldeia ou homens 
q,ue. ape,nas qçc11p_am as funcções, mas 
não as desempenham, toc,los ou quasi 
to<;l9s reformam os serviço.'! de que n~o 
entendem e de que nada sabem. O en•
sitio, pbsto constitua o mais grave d~s 
nossos problemas, para cuja solução ~e 
exigem· conheeim·ento seguro do assum·
pto e visão larga 'de uma serie de ques.~ 

1 1 
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-

i:tões corte la tas • 
; nem o ensino escapa a ção d.e obras publicas» ; o moqiliario 

,essas periodicas calam.idades. adequado; o ensino profission'al; a c·o
. 

:;:. 
~· •!• .,- .,. 

educação dos sexos ; o problema dps 
concursos; a.perniciosa· instabilidade da 

• 
profesrorado; a · excessiva liberalidade 

Homem isento de preconceitos, em conceder licenças .e jµbilações · . ... 
, ,.desassombrado em st1as opiniões e ·atti- Quando proclamada a Republicà, 

tudes, não se detinha José Veríssimo taes eram . os p1·oble11ias 'educ,acionaes 
apegad·o a qu~stões de nonada. num Estado da Uniã0; talvez qu.e em 

· Encarava de .frente e .do · alto os todos elles ... Em 1930·, passados ·qua
_a·ssumptos, alheio aos interesses em renta anrios, são, em ul'tima analyse, .os 
.c;iusa, indifferente ás paixões tu111ul_- mesmas as questões q11e desafiam a com
·tuarias, extra,nho á opinião· dos pode- petencia e . ·a actividade dos 0 directores 
-rosos. Sempre foi: assim. Sen1pre. de Instrucção, na Capital Federal .' · 
.Desde os dias de juventude, q11ando lhe I E' seguramente certo o que disse 0 
:Pcideriam os seus talt:ntos garantir avisado e Jl)robo director ·de Instruccão 
honrarias e posições, ~referia dizer a do ~ará_: » qµaesq11er g11e sejum as di
verdade, serenamente, lisamente, a pa- vergenc1as de .esc,olas, sobre os meth.o· 

.. ctuar com certas r,raticas que repugna- dos, os systemas, a oro-anizacão o o-r&o , . . ' . . º · · > 'b 
vam a sua consciencia de homem de de efficac1a, o modo de distribuição do 

·bem. Nunca escondf::u o seu pensamen- ensino pttblico, o certo o incontestavel 
:;to por , fraq~:za de ~nimo 011, e ainda I O de~n·itivo é qu,e a pr~sper{dade nacÍo~ 
menos, movia o por interesse suba! ter· nal nao _pode repousar sobre otitra base 

• • 
,nos. que não u i_nstrucção publica.,. ' 

Nas paginas do livro sobre , a ins- . Ouando recebido na Academia Bra-""' . . 
··trucção no . Pará, comquanto se trate sileirá, conto.u Alberto Faria que .ao 
.dum relator.ia official, encontra111os a ass11mir o govert;i~ paraense o. sr . . L_ap- · 
-prova do que vimos de -affirmar. Segu~o .ro Sod,re, _pe1·çel)e11 Jóse .Ver.i.~,siµi ·o , qtte 
.. da responsabilidade do seu 1Jeme, fe- o 11ovo presip.elitc não ,resistiria ás i.n

·. chou o administrador ouvidos á a toar da j~1ncções partià.l:l,rias. Li.cenciou-s·~:.:. e 
, de em torno e disse com sinceridade e não mais . reassumiu o c;ro-o que t~nto 
-franqueza das deficiencias da instrue- dign_ificára. . ' · · "' · · 
ção publica, dos males que a affligian1 ~qi ca_rta codi que . me. honr:ou ' o 

.~ o , que cumpria fa,zer em seu beneficio . . sr . .. Lauro .Sodre, . ha,. potem, .provas 
, De . certo que a franqu_eza de se11s c"qn_trarias .. á <àesçonfiaúça µ9 saudoso, .~s

,per~o.dos não _agradou aos n1éignátas da crip't.or ._par,ae.nsE;: «,E,n.trad9s. e~ perio
·pol1tica, maxime porciue era ella apon- do d!;! ,vida tJ.ova. pt;il.3:_ promulgaçã.o ~a 
·tada sem rebuços como das eausas 4a Constit11ição '. federal, ás minhas · iµãps 
decadencia do. ensino : << a .invasão do- vieram parar as re_deas do governo que 
min-adora da política, ou antes do parti- exerci de 1891 ate 1897. E entre o~ pe

.dar,ismo ... nenhuma _rebaixou mais .o zares qt1e s.off.rj n_esse l_ol)gp e agitado 
-~osso Estado.« . . . . . período "de séis' ãnnõs; conto o de me 

' . . D drante a sua Cll rta admi nistràção' ver privado dos serviços de J ose Veris
.. na tnraitne n t·e não deixou Jóse ·verissi- sinio: '. :» . . . \ ·, , .. ,• ~- '"·. · .' . 
ino tesolvidó o problema· da itlstrucção ' ' Em J·aueitõ · 'de ·: i~2Ó, " t10· tr. 3"da 
-no .Pa·r~, ~as .agitott os n1ais seri·os dbs R:evisla da' Lin,qila ·Pqft'Teguesa,'· já •publi 
.objectos que lhe são affitis; a casa 'es- cament~ ·refrttára "' 'o··,··sr: ' Lâ:uro •Sodré 
"colar,·· «que não p:ode ficar a mer·c:e·ne·m a rilesma a'sserção~ V·ale a•pena: reler' 'ill
.:cl,o :com·pad'rescó 'poli_tico, "nem da com- ·guns ·· trechos· do· illustrado; ·s·e'nador : 
411

etenciá problematica âe ·um:a reparti-· ~ô ' coilcei'tó, em qué,tenho· o ·seu · noiúe 
' ' 

f> .. • • • ., .. ,, __ , ,,. ... ... . 
' 

' 

' 

' 
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' agora, o mesmo e qtte me levava á es- N- t d . . ~ ªº . ar · 011, porém, que começ·as-
t~ma e consideração en. que sempi·e O se d 
tive, E como govern·o, ne1.n aos níei.ts ,ma esapparecex: as suas illusõe s .. 

E. qu_e em pouco ·viu o escr.íptor que a. 
proprios_o,l~os ~eria di~tto, si tão. gra·n. cr1açao do· 1lO\'O min,i,sterio obedecera, 
de eacr1f1c10 fizesse, subordinando os 
meus actos a pequenos interesses, com :fi"f:r:ei~~~ t11

:~i~i:;esd~sasª~ 0:;
1
: qpuoe: 

damno dos grandes interesses do Esta- lítica 
.do. Em minh'alma ficou a gran'de rna- · . 
gua de perder qlte11i estava desti,zado a! Hay,endo necess-1d~de ?e .afastar da, 
se,· 1i11z elos l'/lais valio.so.<; à,r:i:ilia,·es da paSla_ d,l . guerra Een1a1n1n Const,int,. 
ntinlta acl111i1zist1·açrio.» que nao der~,.ªº que par.0ce, boas pro· 

A passage1n de José Veríssimo pelai vas de .ad~tnistrador,. 011n1pria encon
directoria' da instrucção publica do trar um .111 ~1º de, sem Jrritação, dar-lhe 
Par·á, caracterizou-se · pela sua acção outr~ miSter, con:~at,1vel coD.1 _as ten 
constructora, e pela clarividencía dum denci~s do s_ett ;spir1to,.certumonte m11i ,
programma de realizações. É' ainda O to in~is affeito as qu.estêes do ensino do· 
sr. Lauro Sodré quem 110s dá ·· o seu j que as _da gtterra. 
valioso depoimento a respeito do sau- 1 Mais professor e ideologo do q11e
<loso educador patric.io : ._en1 verdade I sol~ado, _e _conto era um simples, di z.:. 
foi o organizador da instrucção publica 'IJos~ Verissin1o q~e- Benjamin tomou,,. 
do Pa_rá, porque a orientação segura, seri? ª 11 º:8ª pos1çao e com as me_l~o-
que elle traçoL1 . nos primeiros dias do · res ~ntençoes, nias con1 pot.tco esp1r1to· 
regímen republicano. marcou para sem- pratico, _reforn1ou de aJt,o a baixo a, 
pre o rumo, que seguimos .• ,; 1 instrucçao. , . 

Sem duvida que te\Te José Verissi- Foi a critica d'essa r·efor·ma, o. as-
mo. no d~sempenho dt: sua missão de : s~mpto com_ que ei1ceto~ o illus·tre ra· . 
fer1_r melindres e suscitar ·· antipathias rae~se n~ R10 de Jlaneir-0 a sua ,·ida, 

. varias, mas, · 11omem de un1 só parecer, 1 de _Jornalista. Não tem raião,.de conse
de um só rosto, de un1a só fé, de antes gu1nte, o sr. Veiga Miranda ao dizer 
quebrar que torcer, como aque11e de Sa que a reforma de Benjamiu Co11stant. 
de Miranda, disse depois, satisfeito de não te\'e quen1 a estudasse a fun:do, 

• • • • 
si mesmo, «condesce11de.ncias eu. não . «n1nguem a cr1t1cou, . ninguem lhe·· 
podia, n~o. u~via e não quiz ter .. > _ _J propo~ alterações».. . . 

_ . E fo.1 assim, de cabeça erguida, al- , Nao. Ao assumir Rodolplío Dantas, 
ti_vo e d1~no,. que, ~m 1891, trocou a e111 1892, a direcçf10 <lo Jo,,r,al do B1·<1sil,.,. 
vida provin~iana ptla .ªª· nossa n1_e_tro· convidou José Verissin10 para ser um 
pole, attrahido por mais largos horizo11· dos redactores do nove 0rgão, Cltj.o 
tes. · ' traço caract.cristico foi, na frase · de · 

• 

,~ ,;, . ~:- .. J oa4.qim Nab~\:O, ser uµi jornal saido· 
. de um gabinete de estudo. 

.A Edttcação ~açi9nal A reforn1a .ae in.strucção . de s de· 
. . , Noven1bro de 1890, tntrega va o en.sino-

/4, ,criac;ão do 1'1inisterio d" Jnstruc- primario á competencia dos estados e
,;ão pos P,rimeiros tempo.s q_a l\.ep\tb,li- exigiil para a matr icula 110s cursos s i1-

. e_.,., ·:J·q_i;-e --confi~do. a '--U1t1 ··p-r-0fissional do peri ore~ , o certif_i ca do de estudos se~
en&) Jl"?l a B.e,i,Jam1n Constant, encheu cundar1os <,U o titulo de Bacl1arel en1 
de a1yçrQto o. çoração de José Verissi• letras, da11do, porém, aos estudantes o,; 
mo, da»do -lhe esperanças de que me-. dir< ito de terminaaem os estudos ele· 
111ores .dias· traria ao Brasil o regim.e11 accordc com a lei co1u que os inic.\a
recem-inaugurado. . Í ram. . . 

• 

• 

• 

• 
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. Esse cacacter de pronunciado líbe· que auxiliou Decio Villares' na execução 
iral1smo n.ão deixou de merecer os ap· do quadro sobre A Epopéa Af1·il:a1ia no 
·plau SOS cie José Veríssimo' es pi rito B,·asil ! 
<Severo, mas profL1ndamenteju3to. E', como se ve, interessante a 

· Tinham os estados o Direito de questão. Emquan10 consideram uns a 
,c?n ferir diplomas de estudos secunda- reforma de instrucção da 1890 como in
rios, desde que fossen1 taes estudos fei· viavel, mercê do aspecto da religião que 
tos de accordo com os progra1nmas do' deixava transparecer, eis que o proprio 
,estab~lecimento n1odelo, que era o Oy- chefe da seita declara, entretanto, que 
muas10 Nacional. a refuta, porq.ue constitue gravíssima 

Infelizmente não se fizeran1 esperar infracção aos cánones positivistas! 
-os f~utos dessa liberalidade talvez ex- Como quer que seja, e a mini pou
cessivd. Surgiram em quasi todos os ,co n1e importa ess& caracter de prose
·estados e na propria Cl?pital os taes lytismo, alheio e _avesso que sou a todos 
·~ollegios ;}qLtiparados, a cujo espírito os credos e todas as religiões; o que é 
1uercan til se dev;} em grande parte o fora de duvida ê que a reforma de Ben
·descalabro a que ch.egamos em materia jan1in Constant trazia en1 si a causa da 
·de ensino. · propria mo.rte: ter sido elaborada á 

Nt1nca nos deu a reforma de Ben- revelia do ambiente, isto é, alheia ao 
_jamin Consta11t os bencficios que della seu meio e ao seu tempo . 
era licito esperar. Como observo11 o sr. A intromissão da política foi ou
.Medeiros e AlbL1querque, a unica parte tro motivo do fracasso em que redundou 
•posta em execução foi a tabella de ven- a reforma. Demais disso, o m001ento 
"c~mentos. Benjamin, quem o diz é o já não era azado á obra dessa natureza : 
»citado sr. Veiga Miranda, desejou ele- «Epoca do encarne político dos repu
·var a mentalidade dos moços e não blicanos da vespera, do dia e até do 
,conseguiu senão exactamenteo contrario. dia seguinte, escreve José Veríssimo, 

Outro não é ainda o pensar do elles acudiam famelicos á mangedoura 
'Barão de loreto, quando diz na Décacla do orçamento, onde com pouca digni
ReJJltblicatzrt (vol. II), que as reformas dade e compostura a maioria disputava 
·que Beujam!n orientou pelo positivismo, a baia repleta que ll1es pagasse das 
·tornaram-se inexequiveis na praticii : forçadas prodigalidades do ostracismo 
·«Não alcançou desempenl1ar-se da mis· monarchico." Era preciso, portanto, 
·SFo que, no advento da Republica, to- a~parar. o devotamento dos amigos, 
·mou sobre os ombros : as sttas refor- cuJa ded1cação aos partidos é sempre 
·mas de iustrLtcção ou abortaram, ou não remunerada á c·usta dos eternamente 
:a fizeram progredir.~. . , e~l1austos cofres pttblicos. Havia vaa 
. . . ~ chefe do . pos~ ti vismo .,e~_tre nos, r~as cadeira_s., a preencher. nos esta bel e· 
Te1xe1ra iiendes, CUJO nome e sempre cimentos de ensino . . Que · melhor do 

·iuvocad~ sob 11ma auréola de_ veneração que dál-as aos correligionarios ? Era 
:e r~sp~1to, escreveu n·o l1vro sobre essa a bitola de aferição de .valores, de 
. B~nJa:11in1 Con~ta_nt q'.le sztas ;1·e[o1·111çzs j modo que, como lembrá Jose Verissimo·, ·, 

.. '!1-Ldac~t<;aS co1is~t~tttani U.''fCJ ,qravtsst11ta ztz- alg.uns. dos. pro.fess,ores, assim pelo fa- ·· 
f, ·acçltO ria_ Politzca Positiva. · voritismc, aquinhoados, foram manda-

. Cons1d~rando taes re~ormas c~mo dos. a Euro~a, estudar ·as materias que ·-
simples amalgama das antigas cadeiras deviam lecc1onar ! · . -- . ·· 
pedàntôcraticas com a •. hierarchia theo- ·Os concursos ficaram extinctos · , C·· ' : 
-rica ' do positivismo; disse Teixeira abriu-se de par em par a porta laro-a do ,· , . 
~e~·des 1i.1e,_- e~m~ ~.1inrstro da ·Instrtt_C· -filhotismo. · Era esse aliás o move)~ptin- · ' 

o.cÇ ao, BenJam1n -e· digno de apreço por- cir,al, senão unito, a que ·~bedécéu · a 
• 

• 

• 
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' c riação do Ministerio, tanto que, pas- lher brasileira sujeita á mesma vida d e--
sada a crise politiea que o engendrou,· reclusão e alheiamente, ainda m·uito ,_ 
foi logo supprimido, como verdadeira- longe andava do que observamos h ·oje : . 
mente superfluo. Foram em grande parte as Escolas -

Pass, iram-se· os anmos. consol idou- N ormaes, espalhadas por varias cidades . 
SE'· a for1L.a republicana e a instrucção mesmo do interior, que contribuíram , 
publica, que ate 1889 «era no Brasil se modificasse a deploravel situacâo da , 
apenas uma alínea obrigada da Fala do mt1lher entre nós, não só, lhe ministran- 
throno», chegou depois a perder esse do mais alta instrucção,. n1as tambem , 
mesmo lugar «nas Falas do throno da co ncorrend o para que ella f ica$se em 
republica, qtte são as mensa~ens pre- contacto com o home111, de que vivia 
sidenciaes. » distanciadn, cotno de inimigo certo e á:

- ••• ,.. ~: 
••• .,. 

soca pa. 
Agora a mull1er concorre com11osco• 

nas prQfissões liberaes, na bt.1rocracia, · 
Certo de que a simples mudança da na v'ída commercial, .Nos conc urso s de · 

forma de· goveruo não bastava para nos repartições publicas, conquistatn as
abrir nova era de regeneração, preca- mais das vezes os p rimeiros lugares , e, 
nizava Jose Veríssimo a educação, como quanto ao professorado, não h a l1oje · 
o unico meio capaz de reformar _e re s · opinião qiscordante quanto á su periori - 
taurar o nosso povo. Pa~a isso eram dadé da mulher comparada ao .hon1em. 
necessa rias modificacões diver sas na Já disse Afranio Peix.oto, que . a 
orientação do ensino. pedagogia primaria é uma funcção fe-· 

O estudo da Historia, por exemplo, miniua. , 
sempre feito em medíocres ?ompendios o ensino municipal entre nós, não-

- de p_er~untas e respostas , qui~era-o Jose fosse1n as reforn1as, que o pertttrbam e · 
Ver1_ss1mó assente no conhec1m_en!o das j os programmas de 711 e1t~i,·a que O re
trad19oes, com c_ar~cter patr1ot1co_ e gem, dada a competencia e tendo em, 
ge~u1namente brasileiro,_como ~os meios conta O desvelo do professorado , seria: 
mais efficazes .de educaçao nacional dio-no das mais ericomiasticas referen-

. b • 

Deve ser iniciado no segundo li- cias. 
vro de leitura, cujos capítulos, de con- Infelizmente, porém, as re formas· 
tos populares e lend·as, devem ser en- são, como dizi·a Euclydes da. Cunha , .. 
tremeiados de pequenas narrativas his- si111plesmente pelas cimall1as. As esco-
toricas; ·das mais proprias a despertar a las na maioria em predios sen1 condi'-
curi0sidade e prender a attenção das ções as mais eleineritases de r1ygie ne : · 
crianç~s. . . . I sen_i ar e sem lu~ sttff~cientes, _sem rua-

Nao e a ·Htsto·r1a propriamente_ que · ter1al e sem órie11taçao, continuam a 
ellas apr~nderão, mas· factos historicos, ! resentir-se·dos mesmos males de ha 20• 
que ' lhes irão··desde . o · inicio da ·vida aunos · ou mais. Haap·enas maior nu
escolar, despertando, dé par com o or- n1ero de autoridades, mais associações ;.· 
gulho da sua nac_i.onalidade, o. amor da caixas escolares, circ.111os de paes e o que,· 
sua terra e da sua gente, que é o em J ha de menos, infinitamente m'!nos, lin-. 
que ;. .e.m · ulti·ma a~alyse, · constitue º / comparaveln1ente m~nos, é ens_ino!· 
sentimento do patr1ot1smo . ... , · · · Os programmas são. todavia , dos · 

·A educ·ação da mul·her, cuja , inteJli , mais st1mptuosos. José ·Veríssimo, log.o· 
B:entia-·Jo.s·é Verissi-mo cor.si.de.fava infe- · dép'ê>is da proclamação da Republica,,. 
r1or a. ·do ' homem, ··mer:eceu ), tambem" a observava ·já o mesmo sestro e no~ adi : , 
s~a ~tte·nção: A·o tellj'po em'·· que escre .. ,~e~tia ·ua .sua filaucia :, ., Nem : ba qite ··· 
v1a, comquanto jâ não ·estivesse a mu- fiarmo-nos nos progran1mas pomposo s. 

' 

• 

• 

• 

• 
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çomo· os anÍ~ a pedanteria in'digena. confesso, não tenho pela desmascada ·. e 
Qti em os conhece e pocle cotejar a th,e1)- apregoadissi111a civilização am.ericana; 
r ia cqm , a p r àtica, e e::.tá inform~do do senão uma mediocre inveja. E nó fun
qtte é de facto O ensino n essas ts colas, do do met1 coração de brasileiro ;1Jg11-
sabe qu~ abysmo h,l e11tre as exigen- n1a cousa ha qt1e desdenha d ~-i quel la n a~ 
ci,ts, comrrrtiment~ a·~é despr 0 po,sitaclas, ção tão excessívan1ente· prati~a, tão· ço
dos programmas e .o ·ensino nellas real- 1ossaln1ente eg·oista e tão eminen·temeú
mente dado. te, perdoem-111e a expressão, strugforli-

«E' bem sabicl~ qtie ; pelo que res- fista. Essa ci~,ilização s obrett1do µ1.a te-· 
peita a programn1as, 0 Brasil é talvez 

I
ria 1, com1nerc1al , arrogante e 1·ecl~tm_is-. 

o p,aiz n1ais adiant,ldo em i nstrucção pt1- tu , não a nego grande ; adn1iro-a, mas 
blica.,, , não a estimo. Esse paiz novo, 011de }1a. 

Ao envês, porém, de programn1as es- fortt1na .s que fazen1 . fantast icas as len : 
palhafato~os e sem fi nalicl ade , quizéra ·darias riq11ezas dos nababos, quando, 
José Veríssimo fosse o probÍema d,1 ed11- 1 o prole.tariaclo, com as s ua s j11_stas re
cação encarado pelo prisma nacio11al, vindi c.1ções, já se lobr!ga através _ de 
co mo fo nte de progresso, tle civilização uma · g randez a desmedida, offe11tle a 
e de grandeza. . minha simpleza de matt.1to chão e ho-

·F ôra a!"·a is so necessa ria 11ma re- ,ne~to. Essa pol:tica cru:1 que veda a 
form,t radlcal que a co u1eçar r,elo livro uin povo ª entrada do P.ª 12 , persegt1e~o 

d 
. .' . . d · e lyncha-o · que tnassacra toda uma 

e leitura, e111 cuias pagi11as ev1a ca- ' . . . . 
ber · · brasi'Jei·ras pas- raça; qtte te1n u111a habilidade espe-

. a. pr,1maz1a a .cot1~as • , . d . - · . 
sas's 1 a· - h · e ternli cial para a estrar caes contra ot.ttra e 

e pe a e u caç ao t' ys1 ca · · . d B · 1 • :- • • • • . 
nasse na . educação do caracter, «que é que, e tb ia_ na 111ao, d1sc\1t:, Just1f1c~ 
a mai s elevada forma da educação 1110- ªPIJlatt cle_ e, exaltaª escr_avidao, fe re de. 
tal,, . . , ,frente a lllea que da eq111clade e da jus-

·M· · ,,. , Ti'n.1Ja 
O 

e sc r·iptor pa- tic;a t enho . . Aquella c orrupção política 
as ll cLO SO. · • · ' S 

rae11se perfeita comprel1ens ão elo as- .que tant? :mpres~iotio_t1 . pencer e q1.1an~ 
sump.to, q11e cabot,cou ,1té as mais in~ :_º 5 publiciSt a s ~en:i v i si t ado e est11dado 
t imas proft1nduras, de ma11eira qtte as os ESt ados- lTtJ:dos, rep11i:na ao meu 
idé.as· pelas qttaes se bateu lia n1ais de se nso n1o~al. 1\qu_el1e p_uff1smo~ aquell_a 
trinta . annos são seo-uran1ente as chalartat11ce do Jorna11sn10, com se11s
unicas cou~~~ aproveita~eis de toclo · titttlos ei1or111es. extravagantes, men_ti ~ 
o acerv,o. de. novidades pedagogicas qtte rasos, de t.lm rec)amo desf~çado e ·11;1 ' 
figuram ho·j~ na ribalt,i. .. ' solcnt~, esc~ndal1zam a .minha ?robi-

.' O ensino da 11ygie 11 e e da puericul- ,dade literar1a. Aque11a sup_remac1a brtt
tuTa , :a constrt.tcção de prados para tal das mas s as, aquel1e .r~1no ª?soluto 
exercícios physicos da criança; 0 ensino do n11~~ro, .revoltam a . minha liberda
da· geog,raphia; não·· como ·. si1nples no- de esp1r1t11al. » , " 
m·enclátt1ra, mas ·co1110 , o estudo da E en1 segunda explica ,José Veris
verda:'dei',ra psy chologi a da terra. ... ele siÍ:11 o qt.te, perail te a· p a tri a, que estrc
tu:do iss.o .trata Jose Ve·ris-~imo em s.eu mece, e perante á socieda.de a que pe~
li vro, escripto faz 41 annos. , tence, é apenas un1 b·omém de bôa vo1:: 

· • ·Enten.dia , o , iltustr.e ,· escriptor que liide. «Foi. com a bôa vontade d~ servir 
n1u,itc1 .havia·m.os , qÚe ·· aprend.er· dos Es- o meu paiz que escre:vi : este livro; acaso 
ta:<los.:U~idós,. apte.ti;der e. não copiar, e ini.tt.il. » · ·. · , . , , , 1 .': 

é digna de le.itura,,-. porque iderram,a , . .4 E·cl1tcaç{io 1Vaciortal é .um dos me
in te•,osa'. luz.·; s,obre , a ,ps,ycl)o:1ógia ,do a11- ;1h·o'11c;s ,traba1ho~ , que ,temos so·bre-,:o· 
to•r; , a : oonfi~sâiÓ,.."¼·lbtt~l·Jle lflZ ·.dQ. se;p ,s..en': 'a .&sun:ipto ... E' umà seme.nteira. de j,déa-s· .,;' 
timento pa;a com a nação ga,,f;,ée : cEt1, E' obra de siceridade, ponderação e ver-

• 

• 
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<ladeiro e sad_io en t h usiasmo pelo p ro
blema educacional, que é aqui encarado 
sob o ponto de vista b1·asileiro. 

José Verissimo tinha realmente 
a_lta compre~ensão do assumpto. Al
l1~va a pratica ao saber, de modo que 
11ao era d~sses pedag~g~s improvisados , 
que se alimentam de 1deas alheias sem 
applicação no nos so meio. ' 

O sr. Carneiro Leão, qtte é s am 
favor uma das nos sas autoridades em 
questõ7s de ensino, não occ·11ltou o seu 
e nthus1as_mo ante o livro magistral: 
-'/ Num p~1z co~o o nosso sem educ,lção 
e _ sem cl1rectr1z, este livro é uma espe
c1_e de evangelho, que todos deviam me
d itar e poss uir. 

«/jdttcação 1Vacio1zal quisera qu·e fos
s~ _dada a todo o hou1em de respousa
b_1l1da~e, ~ tod~ a criatura qtte possa, 
um dia, 1uflu1r no nos so destino a 
todo o moço que represente uma es~e
:ança, a tod~ a n1ocidade, emfim, que 
e renovo e vigor e é força e é seiva no
va para formar victorioso o nosso Bra
~il futuro. » 

• 
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Rio de Janeiro ·e em varias capita.nias 
todas com a orientação a.ogmatica do 
tempo , em que a memoria prepondera va 
sobre as faculd~des do raciocínio e do 
e:rame, Só °:1uitos annos depois se m'e>
dtfico~ a situação, com a criação do 
Colleg10 d: Pedro II, en1 I837, e a ra
form;:;. ~a 1nstrucção feita quasi 20 an 
nos_ mais tarde, pelo Visconde de Bom 
Retiro. 

Entendia José Veríssimo que a re
_forma de Couto Ferraz trazia em si «as 
medi?as mais consideraveis que j á no 
B_ra.sil se_ tomaram em relação á instruc
çao _ publi~a, Elias comprehenderam o 
ens in_o p~imario, secundario e superior , 
e . as inspirou não só a mais adiantada 
e esclareci~a pedagogia do tempo, como 
um conl1eci~ento exacto das condições 
e das necessidades do meio a que eram 
applicadas. » 

A criação de Faculdades de Dir<!ito 
em Olinda e em S. Paulo · das Fecul
dade s de Medicina na Bahia e no Rio 
de Janeiro; a Academia Militar ou E s
cola !filitar ; a Escola Central ou Po-

• 

A l11strucção Publica 
lytechuica; a Escola de Minas de Ouro 

(I 500-1900) Preto; a Escola Normal do Rio de Ja
neiro foram os principaes estabeleci-

11 l1ist1·zicção Pttúlica· e a J,itJJl'e,isa, me~ to~ de i ustrucção legados pelo I w
tra balh? · que o proprio autor conside- per10 a Republica. 
r ou ma1~ .ta_rde deficiente , coustitue um A Escola de Bellas Artes e o Con
d os capitulos do 1. º vol. do Liv,·o (!O servatorio de ~Iusica eram tambem cen
Ce,itertario. tros de estudos dignos de referencia. 

Começa José \Terissimo por accen- . C~~ a mudança . do regimeu poli~ 
tuar o que deve 1nos aosjesuitas em ma- tico, .. foi, como já vimos, criado em 
t eria de ensino. Foram elles que criaram Abril d,e 1890, o Ministerio da Instrue
e quasi mantiveram por dois seculos 

O 
ção, com a exdruxula companhia , dos 

ensino publico em nossa patria até Correios e Telegraphos;, 
que, em 1759, expulsos de Port~gal e Benjamin Constant reformou todo 
~e. suas colonias, tambem tiveram pelo O ensi?,º• _e a critica dessa reforma, 
~ar.qucz de Pombal condemnados os eomo Ja vimos tambem, fel-a José Ve-

. seus methodos pedagogicos. r~ssi~o pelas columnas de;> .To1·1tal do 

O 
B,·asil. . , 

· rgauizado o ensino pela lei de 6 Exti11cto o Ministerio d~ Instrue- ' 
de .Setembro de 177Z e -t . , _ m q qc O governo çao, tratou-E.e log9 de refor:m·ar a reforma~ , 
,. 0 m~v~ · a si a funcçao edu~adora, foi como é dos nosso.s babitos de gente .ir- : 
1n~_t1tu1do para. esse .fim. uni imposto, ·a ;reflectida e ~nstav:e.1, . . . · 
q.ue sedett ~ nome de .s~bsidio literario' . Na opinião do ~a,udoso .. CSC·riptor; 
Foram entao estabelecidas as aulas uo paraense, foi o Pedagogium uma inno-· 

• 

• 
• 

• 
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vação feliz. Cabia a esse estabelecimen- 1za p,·atica, o e,zsi,io publico 1to B,·asil e 
rto o papel de centro im1>ulsor <;las re- ficará assombrado da miseria peclago
f~ rmas e mell1oramentos de que care- gica, 1noral e n1aterial em que caiti , 
·C1a a instrucção nacional , cabendo-lhe e que o Brasil paga aliás Jarguissim a
·t ambem a ft1ncção centralizadora de mente. Ha nelle , como V. Exa. pode 
.tudo quanto se fizesse no Brasil em verificar, abusos clamorosos, prevarica
~ ateria de ensino pttblico. Teria, as- ções escandalosas que est&o pedind o 
S l !lJ, funcção identica ao Bt11·eatt o/ 11n1 administrador capaz, honesto e ener
Educatio,z dos Estados Unidos. gico, qtte as corte e lhes impeça a re-

Não foi, entretanto, comprehendida prodt1cção . » 
a vantagem que ao ensino traria o P e- E mais adiante : · «Desejo qtte V. 
d agog ittn1 e, entregue á Prefeitura tl-1u- Exa. seja o estadista a qttem venha o 
n ici pal e desvirtuado dos seus fins, aca- Brasil a dever o maximo reconhecimen
b ou sob o es tig·ma de crtstosa ittzttili(lade. lo, por haver tomado a serio . os iMte-

* resses da stta cttltura, ·que é o mesn10 
·;, ;, que dizer da sua futttra gra11deza.» 

O trabalho sob a instrttcção é, con10 Creio ser inutil accrescentar que o 
·se vê e como não podia deixar de ser, sr. Wencesla11 Braz nã() .. quiz ser o esta
parte de t1ma publicação, ape11as uma dista com que sonhara Jose Veríssimo ... 

· syn·these relativa ao assumpto. 1 Na revista Edttcação Nacio11al, de 
A obra lte finitiva ficou inconclusa. que saíram apenas alg11n~ 11ume1·os, fo

Seria a Ílisto,·ia ria I1tst1·1t cçiio P11blica ram dados á estampa os seguintP.s arti
.no Brasil, de que foram pu@licados al- gos_: O 111a? do _,zosso e.1zsi1zo p1tblico ; O 
gu us capit11los 11a rt:vista carioca. E{ltt· e1tsi110 ela lttsto,·ia nct Escola No,·111,al · O 
.eação e Pediat,· ia , de Franco Vaz e AI- e1zsi1zo 11zzz1ticipal 1zo Rio de Ja1tei1·0. ' 
varo Reis. Sã_o lições de ~m ~urs~ feito Na Rev:sta B1·asilei1·a (fase. ;1.1, de 
n_ o Ped~g·og·:un1 , por ,1,usp1raçao do 

1
1~95) veio a liçã_o inaugural de Pc:dago

: 1~ector. inter1no Dr. Jo:se Barbosa Ro- g·1a, dad_a 110 .ant1go Pedagogium. 
rigues Ah1 esclarece o professor a sua 

, No n. 1 da revista vêm os A,zte- , concepção da ma teria. A Pedagogia 
cede,ztes lzisto,·icos (lo ensi1to ·pr:tblico ,io , não é para elle uma · scien_cia, sen;'io 
Brasil. - Os Jes1zitas e as 1·efo1·111as de I uma arte, a arte de educar, «a. primeira 
Po11ibal ; no n , 2 vetn a lição inaugu-j das artes >> , segundo Augusto Com te. 
ral do curso; no_s ns. 6 e 7, correspon-

1 
E' com a Medicina que compara 

dentes a Novembro e Dezet!lbro de 1913, José Verissimo a Pedagog-ia .. 
vem o estudo sobre .4. . Co111pa1tltia (le i , A Medicina repousa sobre sciencias 
.JestlS e o Ett.,i,io ; nos 11s. correspon-j positivas, a physiologia, a pathologia, 
dentes .aos -mezes · de A'.bril , a · Dezembro . etc; a ,Pedagogia·· baseia seus ensina- · 
de 1914. vem estan1pada a lição sobre mentos nos resultados da physiologia, 
·0 1,t ,·os fc,cto,·es rla i1zstr11 cçr1o 1zo B,·a.,it da psychologia, da sociologia e da n10-

0 1·tle1t.'5 rel(qiosas ,· Sllt e,isi,io - Se- ral. « lJ mas fornecem-lhe o conhecimen-
minarios eJJiseoJJaes . . . to exacto da na tu reza htt mána, outras 

-Na collecção da ]J){ltlcacão e Peclia- ~!1e dão o criterio seguro dos modos e 
.t,·ia existente na Bibliotheca Nacional, dos•·fins . da· ·e'ducação.» ·: · , 
CQl lecç.ão aliás incompleta, foram so es, . _Ainda ha, publicado pela Impren• ; 
i:es os trabalhos que encontrei de José sa Naeional, um trabalho · do i1111strc 
Verissimo, alem '. dttma · longa «carta ril;l.raense sobre as Co,icliç~es .a q1ie de~., 
a.~ert.a> .ªº . sr. vVe!l_ceslau · Br.a,z1 Pela "lfOl/t saf.isfar4er os. ~.iv1·os d_e'sti,~ilçlos f!O .; 
.EducaÇ{lO 1Vacio1z~l: •Qttcira '( .. ~X'. _!n· qns{tlO p1·ir11a1·(o ·e ,s.éêtln(la,·io . . rof pQr ., 
;formar-se por m1udo do que e de :facto, elle apresentado, em 1892, ao Conselho 
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D irector da Instrucção Publica. Tal tra
balho, . que e muito raro, existe ri.a Bi
bliotheca Nacional. 

Bastou, po·rém, que lhe não attendesse 
o Ministro da J ;istiça ' ao protesto po r 
elle ende~eçado quanto á occu pação ·do 

. * estabelec1°:ento que dirigia pela Fac ul-
'1' * dad~ de _s·c1enc_ias J urídicas, para que 

.. Pedagogo de maço e mona, como pedi sse 1mmed1atamente de mi ssãü. Em 
d1r1a um classico, apenas um volume longo artigo, es tampado no Jo,·,zal ·do 
dida~tico e ainda as s im de exíguas pro- Co11t11t,e1·cio de 30 de Agos to de 189 ', 
porçocs e p ;i ra uso de suas alumnas da e~le da as s11as. ~azõe s , a_ca_band o po; 
E s c_ola N_ori:na l , í oi O que no s legou dizer que a dect séto do M1n1 str o 11170 é 
J ose Ver1ss1m·o. Elle o escreveu com O só lllJta desco ,zsider·aç{io, 1"11as 1111, a /in r;zz

intuito de tor11ar mais efficiente O en- lltação, a qzte se 11t7o podia s11 ú1nette, .. . · 
sino da Historia da Civilização e cs- ·E não se s ubm ette11 ! 
pecialmente da America, que era O que Não era só a superioridade inte l -
lhe cumpria professar. lectual que f azia de sse homem 11rn a f i-

Não lhe p artcendo adequado nem gura de grande relevo em nossa terra 
racional a ensi120 isolado da Historia °: às tambem e principaln1ente a rij ez-~ 
da Civilização, sem o conhecimento singular da s 11a t emp era. Nin g uem 
i\ inda super ficial, da Historia Geral' melhor do que o sr. l~amiz Ga lvã o para 
juntou no seu livro aii duas disciplinas' es~rever_ <;le Jos é Veri ssin1 0, de qu em 

d d J 
, foi admirador e amigo de tod os os tem · 

an o- he então o nome de Histo,·ia Ge1·al e da Civilização. pos: .- ho.a1em de caract er, ci cladão in-
Appareceu em 1916, pouco depois de tegro, que, alentado pelas sua s co nvi e~ 

n1orto o autor e, comquanto se · trate ç~es e inspirado pe lo seu patrioti s m o} 
áum res'umo dem.;,.siado succinto tem nao curvou a cerviz em tempo algu m 

t
.d , ao mando de interesses vis e de con-
1 o genero:::a acolhida por parte dos · venieneia sf a 11 azes. , 

alumnos do instituto a qt1e se destina. S .. « ua alma era da rija tempera .~os 
., * ... grandes Romanos. Enojava-o a st1b · 
··· •· · serviencia. Quisera antes soffrer, e so f., 

Homem de habitos severos rio-0. ~reu ;_ mas _altivo e nobre não sacrific;°ou 
roso e disciplinador, pode-se dvaliar Jamais a dignidade propria ás seduc-
com justeza da seriedade . e correcção ções do lucro e . das posições >. · 
que emprcstava ·José Veríssimo aos es- Ex.cepcionalmente bem inspir,1d9 s., 
tabelecimentos que dirigia. andaram, portanto, os governos do Pa.r.á. 

No Externato do Gymnasio Nacio- e do Districto Federal. ao darem a es ~ 
nal e na .Escola Normal deixou a sua t~belecimentos de ensino o nome do . e)Ç7. 

passagem a lembrança de um adm,inis- t1ncto pedagogo. Foi a unica e min
trador ~clarecido e exigente, mas fun- guada recompensa por elle a léançadá em' 
damentalmente justo. A nitidaconscien- troca dum labor de mais. de 30 annos em, . 
-eia das s~as ,responsabilidades, quem O prol da ,educaç.ãó nacional... · . ·. 
declara e o ,sr . . Ramiz Galvão, aba- . , , Cot1be-:-:lhe ass.im como juro de gio'
fava nelle os impulsos da sensibilidade. ria, l;iegundo a frase causticante de ,\ !'" . 
dava_-Ihe: a apr.aren-cia de uma rijidez berto 1:aria, o mesmo pre ·mi_o que, nest~ 
gl·ac1al

1
;que ' de , facto elle não tinha se- republica, , auferem coroneis da Gt1a.rda 

não par_a ,as gr~ndes luctas da vida. _Na~ional pelo · exito de .~ranc1uibe.rn~~t;; 
,, P,o.bre ·e c.hefe ,de numerosa familia ele1toraes... . . . • J \. ' • . · , ~ 1 •• 1

1
, 

~em se .compr.e.?e·_~he o ·apr~ç.o eni que . Franci~o<> ... :eris,~,o,., .,,1, .:, 

tinh~ .:,José V.:ei;1:;1.s1mo as, s,uas ·func.ções I' Capitulo. do livro ·Jasi VQri'ssint·(). , (I , 
na. direcção do Gymnasio Nacional. k sua olJ,·a. · . 
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J,ogos Edntittivos Br·asileiros e . . . . 

.· o_ seu papel Psicbo-Se11so1·ial 
' 

dit· Cl'ÍilllÇit ' 
' • 

- --

f Especial para · a 
pela Professora 

• 

Escola Primaria 
llka Labarthe) ~· . . 

• 
# 
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ell a_ procL11·a e _ap1·ehe'ndé po1· si mes n1 a:~·
sos1nha, as l"e1s da logica . 
· Com auxilio dos ·«,Tógos Educativos ,, 

a· p1·ofessora in tervem usando d@ pr· ocessos 
semelhantes aos q11 e são en1pregados pela 

·natu1:eza . Neste período de a.prendisagen1· 
as coi sas ap1·esentadas deve111 se1· e11si11a-· 
das, po~ isso os ,iógos co11tê111 t11do 'o c1ue'' 
se 1·elac1ona cou1 as grand es cateci·o1·irtS· 
de ocupaç.õ~s do ac1ulto e q11e estão

0 

i11ti-
111ame 11te li gados ,t tecl111ica, esco lar li a-· 
bit11al . 

, G1·aças a esses jógos a cri ança to r11 i1-

0s 
sobre O mundo . extei·ior transmitten; ao ' pta ,t pe1·gL1nta1: e co11 clu11·. Elia ind 11 ~ e 
centro pensante suas sensações, suas iru- ded11z. ~udo. o que ell a descob1·~ s_e . fix a 
pressões, ou p1·in1ei1·as no.ções adquiridas 11_0 seu ce,re~~o e ª, s11a peq11 en~ 111d1vi\l11a-
de qn e a intelligencia se apoder·a, par·a l:dade ~e ,tff11 ma . . ~xe1·cen1 er1 t1to os «J og~s , 
~n1tl.}·sa1· os factos, compa1·al-os entre si, Eduea.t1vos.» 11n1 ~-~an~e papel na for111 aç,1 0' 
Julga-los segundo suas re_lações , . classifi-1 do ca1 a,cte1 (la c11 ,tnç,t: . , 
ca-los segundo sua especi e; conser·vando · Ao co11tacto do b1·1nqL1 edo edL1 rat1vo , 
de t udo isso unia lembraRçá muito· viva . ! as ter1denci,ts st1rgen1 , e 11n1 1t vez desco-

E' assim que a ci·iança cheg·a a co-1 bei·tas pela pi·ofessoi·a, devem sei· orieri- ' 
nh ece1· e a sabei·. . . , tadas para o ben1, sem sei· p1·ecíso te11tar · 

: :Pa,1·a co11d11zi-la a essas multiplas des- destr·ui-las , o qu e ti·aria co11s equencia s de-
cobe1·tas nenl1u11; out1·0 meio. é compa1·avel sas ti·osas ·. · . . · 
ao cl1amados «Jogos Educativos». 1 Con scientes do grande aux1l10 qt1 e lhes 

Po1· · meio desses jógos a criança p1·esta~ os «Jógos Educativos » na p1·e~ '. 
ap_1·e11de a sentir·, a olhai·, a ouvir, con· educaça? e . mes 1110 ~a edu_cação prop1·ia-: 
sc1entemente afim de 1·esponde1· as per·- mente d1tn: e q.ue va1·1as p1·ofessoras vêm : 
guutas que lhe fazen1 e que lhe p1'.endem de lia n1u1t~ rrocu1·ando con1 o n1axim·o de 
a attenção, pois qt1e os j0gos se utilizam esfo1·ço. e m1n1n10 de tempo, c1·ea1· e1n «Jó~ · 
de. div.e1·sos mate1·iaes q11e habilmente es- gos Ed~cativos», afin1 de s11p1·i1· em pa1·te : 
co~hidos e n1a11ipulados conduzen1 a un1 a ~alta 1~1presci11divel de n1 ittei·ial a}Jl'o..:.· 
ob3ecto bem definido. p1·1ado. 

' E' cou1 alegria que a· cria,rtça destin- 1VIada.111 e L . A1·tus .Pe1·1·el et a g1·ande·, 
g~e; , escolhe, · classifica, conta, recorta, educadora ~0 l11stitt1to J. J. · Rousseatc 
aJu·nta., co11st1·óe. depois dé 2 an11os de contacto com o _, pro- .. . 

.,. Os ~<Jógos · Educativos~ 1·evelam no- ~len1a_ educacior1r1~ 110 Br·asil e de se11tir rt , 
ções q11e 1·eclan1am a -intei;vençilo directa ·1n1per1osa necess1dilde de «Jógos ;Ed11cati-
da professoi·a qúe agindo· de - co~.foi·midade vos » a.daptt1dos á nossa n1 entalidade , ás , 
co~1 a boa pedag·ogia dedica1·á pe1·iod·o nossa~ producçõ~~ e 11ecess_id_~des; c1·eo 1.P,, 
ma.101·.,de tempo ao t1·abalho J')essoal da c1·i- os . «Jogos Educativos B1'. asl1e1ros » q11e a 
ança, ao dese11_volvi1nento .. das suas per- Ca.~a .Villas Bõas & Uia., editou e111 hq1·~::i 
cepções senso1·1aes e da ·sua aptid,ão, m·otora. feliz. . . ·. . , 
~ papel d_esses jógos ' é ·então. -de • capital .... Com .a edieçã,o dos :eJ ógos Educativo~;·· • 
1mpQ1·tan?1a :p~1:que ·_ênt1·:i._m ílID · contacto.· .B1·asile-i11os:o, fica . em parte .1:ês·o.lvido o .p1·0~-1 

conr. a c1·1an.Ç,a n~ -0r-cas1ap . ~m , que ella b~elila,.aa·:p1·1r•,e<l~1caç.~o, ot1 . do .ape1·feiçoa.:....; ,1 
chega ao começo de sua evoluça.o, en1 que mento ps1cho-sensor1al da criunça - pr·o -
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.blema po1· que se v~m batendo todas as p1·0-
_fcsso1·as conscientes de set1 dever. 

Tendo ent1·e as mãos as duas sél·ies 
de jógos em que l\'Ime. A1·tus Pe1·1·elet di
vide o seu t1·abalho não n1e posso fu1·ta1· ao 
p1·aze1· de transc1·ever as explicações dadas 

·solJre t1m desses jógos - ma1·avill1oso ins
t1·un1en:to na acc1 uisição da noção p1·atica 
.,da unidade, do calctilo em st1mma e a qt1e 
-elle chama sin1plesmente, sem nenhtirna 
1·ethorica « O Lenhado1··». 

E' 11me. A1·tus Pe1·1·elet quen1 fala : 

• 

• 

INSTRÚCÇÕES 
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meninos.-Assin1, que obse1·vamos ?-Que 
não podemos senão addicionar unidades da 
mesma especie.-Bem, 1·eunam J oanna com 
Rosa, e 1VIa1·cos com Ped1·0. ~ia1·cos, penha 
a addição aos pés das meninas. Um tento 
representa a unidade Joanna + u~ outro 
tento que 1·epresenta a unidade Rosa= 
duas meninas. Joanna, faç.a o mesmo com 
os dois meninos. 

2)-Abram suas caixas, ti1·em os ten
tos e sig11aes ntlme1·icos. Fecl1em os olhos 
e estendam a n1ão esq ue1·da. Et1 vot1 dai· 
a vocês, ago1·a, t1nidades de tentos e vocês 
vão contai-os sem olhai· e depois escolhe
rão dep1·essa o signal 11 t1 me1·ico corres
pondente á som ma. Colloqt1en1-se todos 
em frente pa1·a que et1 os possa dirigi1·. 

« 1)-PAULO E 1VIARIA, venham cá Joguem, em seguida, duas a duas as da 
. e t1·agan1 os seus signaes numericos, zer·o mesma especie de tentos e annunciem as 
-~ um. E a classe fórm e um grande cii·- unidades 1·ecebidas. Cada t1m, po1· sua 
-culo en1 to1·no de nós. Que vocês estão vez, ve1·ifica o qt1e fez o set1 companhei1·0. 
vendo em to1·no deste círculo ?-Nada. - Ago1·a, fechen1 os olhos, tomem os tentos 
Fechem os olhos. Paulo vae collocai· no na mão esquerda e os addicionem con1 o 
ci1·culo o ~ignal nume1·ico, dizendo que q11e vou colloca1· em suas mãos di1·eitas ; 

-eJ!e não tem nada e sae da 1·oda. Que pen- depois colloquem o signal n11merico d'3. 
·sam vocês qne elle collocou '?- Uni ze,·o. somma obtida em frente de vocês. (A pro-
- Olhem, está cei·to, João, venha aqtii, eu fessora collocará na mão das criariças os 

·vo u dizer a você sósiillto O que tem de fa. objectos mais dive1·sos, con10 ped1·as, bo
. .zei·. (João colloca-se no centro do circulo, tões, etc., q tie deverá alte1·na1· com tentos 
abaixa-se e diz, em ton1 de lamento):-Eu e pe1·gunta1·á ~is c1·ianças si ellas podem 
, estot1 sósi11ho sou t1n1 menino sósinho 1,em ou não fazei· "' addição). ' ' -:·amigos. Como é q11e vocês vêem o Jofto ?- í 3) - TIREM SEUS CARTOES das 
Elle está sósinho. -1''echen1 os olhos e caixas. Eis 11ma ·arvo1·e, colloquem-na 
Maria vae collocar ao lado de João o si- diante de vocês, á esque1·da .. Como está ella. 

·.gnal nume1·ico que significa: Um n1enino só- 11·ep1·esentada? - Pe1·deu as folhas e está. 
· si11ho. Olhem, é o nu me1·0 1·, o p1·imei1·0 'completamente secca. E' apenas un1 pe
nume ro. Como é q~e está. o. zi11i? . Está só-. d aço de madei1·a n1orta.: p1·opria para le
s inho. -Sim. o 1i11i 1·ep1·esenta unia uni- nha. -Quem vamos chamar para de1·1·u· 
dade de n1eninos sósinhos, pois cada um bal-a ?- O le11hado1·. - Colloquen1 cada 
de vocês é unia só unidade. ~ 1'1arcos e ca1·tão de que eu fallar . em · linha, á di1·eita 
·Joanna v.e11ham aqt1i para o cent1·0 deste de suas a1·vo1·es. rejamos os inst1·umentos 
e.frc11to ' coni. d11as fichas, o sig11al .+ de Ide t1·abalho. P1·imei1·0 a corda, o lenl1ado~· 
· addição e. ·aq.uelle que diz igual. Vejamos,! vae escolhe.i· o lt1gar onde a a1·,101·e pode1·a 
aqui está :tvlarcos, que é? -Uma ~nidade, tombar ~en1 c-au·sa1·estragos. Depoisama1·· ·. 
menino-E' Joanna ?-E' uma unidade de 1·a1·ít solidamente a corda nos gall1os q11e , 
menina. _:_E podemos sommar 'os dois e di- estão deste lado. Apanh~ o machado e .. ·. 

·zer que e11es ·fotmàm um· total 'de meninas? do lado opposto tíqüelle onde a arvo1·e dev~ ·' 
'0111 Não·. · Então, que ·faze'r? ---· Toma·1· C!!,hir, elle talha o· tronco ·prox~mo ao sólo .. ·. 
·~nas unidades · ·me11inas : .e · duas ·unidades Agora de qu-e é que elle precrsti ? · Dá · 

• 
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se1·ra. - 1\ías, é preciso pedir o auxilio d~ dois. Façam todos a addição, utilizando to
uni outro le,1Jiadoi·, porque- a se1·ra so dos os signaes 11ecessarios , Qt1e têm ,1ocês0 

póde sei· l'ltilizada poi· duas pe~soas. An - po1· total ?-.Seis lenl1ado~·es .-So b1·e o te1·-· 
tes ele fazei· 0 ti·abaJJ1o, o segundo lenha- cei.1·0 ca~·tão oolloq~en1.,c1n ~o tentos e. e111 
do 1· va.e fixai· tambem a coi·da aos gall1os baixo dois. Que obt1_ve1 ,1n1 . . Sete co1 das , 
da arvoi·e. o t·i·onco est{L quasi intei1·a- etc. O calculo, cont11111:1 a.ss1n1. A . p1·ofes- · 
~ente sei·i·ado e para tei·minar J1a 11eces-

1 
so1·a_p1·oced~1·a do 111esmo moclo pa1a a st1b

s1dade de que os dois Jenl1adores se ~ol- t1·açao. Pore~~' desta ,v:z· o~ tento~ c?llo:
loquen1 a gr·ande distanc.ia. Vão p11xa1·.1~n- cados en1 baixo ,lo ca1tao s,10 s11b~1ah1dos 
tos as coi·das e ci·ac ! Eis a a1·vo1·e cah1da dos que .fo1·an1 collocados. en1 cima e o 
110 chã,,o. Con1 0 sei·i·ote 00111 n1un1 os _gall1os 1·esto se1·a semp1·e e1111~nc1ado con1 ela-
vão ser cortados e ama·r1·ados em feixes. 1·eza · 

4)-AGORA COLLOQUE11 sob1·e o 5)-A LEITURA utiliza1·á a dis11osi-
l O ca1·tão dois t~ntos · e ein baixo t1·es. ç,ão dos ca1·tões do 11. 3 - cada palav1·a. 
Raul, venlia fazet· esta lição 110 quad1·0 serà esc1·ipta 110 q11aclro neg1·0, seg11ndo o, 
negro. Raul 2 + 3 == 5 a1·vo1·e.s. Sobr_e o metl1odo de ensino adoptado pelo pi·o--
20 cartão c0Iloquen1 4 tentos e en1 baixo I fesso1· · » 
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• Tres pitlav1·inhas . . 

KI_MONO. -Esta palavrajaponeza en
,. t1·ot1 tI'l UIDphtLll te em todas ,as li D º'UaS de-.d b ,c1 entaes. Esc1·eve-se em f1·ancez e en1 in-
glez /4:i11i~1to, p1·onunciando-se 1·espectiva
mente l.:t11·io1zrJ e h·i11tõ1zo. Os hespanhoes 
adopta1·am a fó.1·ma q1zi111ó1z. Quanto a nós 
usamos esc1·eve1· l::imo110 como os france~ 

, zes e ~s inglezes; pela g1·apl1ia nova deve 
se.1· qzti11iorto, co11forme ensina Gonçalves 
Viana, que tamben1 consigna qzii111ão . 

1 

pect1liare~ ao :er.asi.l; .o Pad1·e Teschaner, 
en1 se~ 11 ovo J)zcczona,·io J\ 7acio1zal, diz : 
«Est,·zla:·: p1·oduzi1· .so_m agudo, pect1liar 
a certos 1nsect.os.» E.abona com o segt1iBte 
t1·ech?: «O coronel est1·ilo11, ve1·n1ell10 ·como 
um pimentão, e a.go1·a é c1ue foi b1·adar.» 
Lo$'º se ,ê que o bom jes11ita. tiio 0·1·;111de 
a~1~·0 de nossas coisas, não 'pe.1·cebe11 .o 
s~ntzdo do t1·ivia.lissimo est1·ita.1·. Não esta· 
1·1a talvez v11lga,1·izado no Rio G1·ancle do 
S11l, q11a11do ell.e compunl1a s11u ob1·a ... 

1 
• 

llIESTRE-ESOO LA 
- -

Nossa Pl'Oll uncià .n1ais g·e1·al é h:i11tõ1to, 
exactan1ente como a ino:leza · ent1·etanto' . 1 ~ ' •te,,-C,C,{,14J: ....... e~r~e!Ml~••-o .... ~~ ............. _. .. · appa1·ec~m a g11ns, de longe e1n longe; q·ue " e, •~ 'º • • • • •• 
dizem X:z11zo1io. e ot1t1·os qt1e _p1·ont1nciam · á · 
fr·anceza, lri,,tonô. Problemas de · un1 

, 
so calculo 

Penso que se deve p1·eferi1· a prosodia 
l.·i111 ô110. Problen1as-typos 

ESOROC. -Palavra franceza, que se _ 
emp1·e_ga frequentemente en1 qtiasi todos ( Co1zcl1tsao ) 
os pa1zes. U sàmol-a nós à cada pa::iso , · · · · -
111as Com uma singL1la1·idade: é que OS fran~ . , rassando. 

1
~0_S p1·o~lemas de_ n111lti

cezes, senho1·es do vocabulo, àizein esc,·ô, 1 ~~ic,tç,L~ e de d1,~sao, se1a necessar10, como 
ao p~sso quo · no . Bi·asil ·qua_si todos pro- J,t -foi dito, exa.n:1na1· os 1'.sos. das cluas ope· 
nu11c1am esc,·óqzie. .. Pai·ece-me q 11 e neste raçõ~s, exem_pl\ficando far.t,an1 ente. P el_o es 
caso devemos co1·i·igii· · tentemol·o pelo ttido com1)a1_ado a q11e Jª me refe1·1, os 
n1e110s. ' ' alumnos 1·ap1dan1ente sabe1·fto distinguii· os 

casos q11e 1·eclamam um 011 out1·0 calculo . 
. E~TRILAR.-0 verbo est1·ilc11·1 na gi-

1·1a ca1·1oca? ten1 sentido bem p1·eciso: jí'ca,· 
frtlo, e1t1·atoece1·-se, · p1·otesta1·, g1·ita1·, fa
~e,· esca,tclalo. · Diz-se tambe1n da,· o es
t,·ilo. Registam-no muito ace1·tadamente os 
dois . mais 1·ecen tes colleccionadores q 11e 
publtca1·am resenhas desse pittoresco -vo
cabula1·io: Nascentes em Lirtgziaja,· ca,·ioca 

Os pr·oblemas de ge11e1·alização de
vem sei· dados em ultimo loga1·, não só por 
ser·em abst1·actos, como po1· constitt1i1·em 
a applicaçno das deducções que os oritrós 
problemas· devem te1· pi·ovocado. 

• 

• • 

e R. Pede1·neiras em Ge,·i,i_go,iça ca,·iol·a. 1-Qtlantas hoi·as tem O mez ele 
Srrpe1·fi11a: ])Ois, se1·ia esta nota, se não vi- .Julllo? 
sasse _a OL1t1·0 fin1,_ que é o de cl1a_ma1· a, 2-Por· 1$000 c.ompi·ei uma duzia de 
attenç.tto dos estudiosos pa1·a. a. fac1l~dade Jarànjas. ·Oo·m · 16$000 ·q11antas la.ran ·as 
~om q11e poderr1~.s ·sei·, pelosd1cc1onar1stas, poderia comprai·? · ' J 
indtizidos er11 er ro. 3-Repai·tindo·se certa quantitt por 

Palav1·a co 11 tempo 1·anea, de 11so fre- .... pessôas, 1·ecebe cada uma. . . . Qual 
quentíssimo, conhece·mos-lhe bem o sen- é esta quan.tia '? 

· tido 11ós , uo Rio . de J tii;1e iro, . co1110 qn.asi , 4-Quantos met1·os ba e.m. 4, km5? 
todos os brasileiros, pois o vocabulo está ' 5'-Pára paiim'enta1· um pateo são ne· 
dísseminado hoje de Norte a Sul. Pois uin cessar·ios·: ... lad1·ilhos de .... de s11perfi-
,-dos mais citados con1piladores de palav1·as cie. Qual a superficie do p1.teo '? -

• 
~ .. ~,·, .. . . . . ' . . • • • . ' 

• 

• 

• 

• 

-

• 
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6-Quantas volt11s dá o ponteiro 3-Q11antos lc1,d1·ill1os de ...... de su-
gtande de nm 1·elogio em uma sen1ana '? perficíe sito 11~cessa1·ios para . pavimentar 
· 7 · O sol é ce1·ca de 1.300.000 vezes 11m pateo de s11pe1·ficie igt1al a ...... ? 
-ma,ior que a ter1·a e esta 49 vezes maior 4-São p1·ecísas ... ... taboas par11 as-
que a lua. QL1antas vezes o sol é maior que soalhai· 11ma sala de ..... , de átea. Qt1al a 
.a lua ? iL1·ea de cada taboa? . 

. 8-Um t1·en1, .... 1nint1tos depois de 5-Um expresso j{L venceu 10 km., 
r a1·tir , alcança out1·0 que pe1·co1·re po1· n1i- quando parte da mesma estação out1·0 c1ue 
n.uto .. :. -~1et1·os n1eno~ q_t1e e!le. A qt1e pei·corre n1ais q11e o p1·in1eiro 2.0.0 n1et1·os 
d1star1c1a Jct esta,ra o pr1me11·0 quando par- poi· minrito. Quanto tempo após a partid(1 
tit1 .o ultimo? do 11ltimo, este alcança o p1·imeiro ? 
,: · 9-:-Dividindo 0se ce1·to nu111e1·0 por 1 

. • • 1 . , . , . lO 
..... , obteni-se .... QLlal é esse numero? 6-Um a11tomove Jª perco1ret: . 
, 10-Nutna divisã©, 0 divisoi· é ... -. e km., q11~ndr-:o do_mesmo pon~o de partida 

-0 . quocieiite é .... Qual é O dividendo? sae ?Lit:º· ::>O m1n11t?s ~epo1s este al~anç.a 
. 11-Qtlal O numero que contém (ou ú p.r1~e1ro. Qual a .d1fferença d_e ;eloc1dade 

- .. 110 qual é cOiltido) ...... vezes O nu- por m1nu~o dos dois a11ton1ove1s . 
n1B1·0 .... ,.? 7-Qual' o numero q11e, mL1ltirilicado 
· ,: 12-Qual o n11me1·0 ...... vezes maio1· por ...... é igL1al a ..... . ? . 
·que ...... '? 8-Di,,irlindo-se.... .. por um certo 

l,'.J-Un1 nume1·0 é ...... vezes n1aior nume1·0, obtem-se,..... Qual é este nú· 
qt1e out1·0 e este,· por se11 turno é .... ve- mero ':1 . 
~es 111aio1· q11e um te1·ceiro. Quantas vezes 1 9-N11ma m11ltiplicação, o prod11cto 
o µrin1eiro é 1naio1· que o terceiro? (ou-o é ...... e um dos facto1·es é ...... QL1al é .Q 
t e1:ceiro é meno1· .que o p1·imei1·0?) outro facto1·? .. · · 
· · ·14~Un1 n11mero é ..... vezes menorq11e 10-Nttma divisí'.Lo, o clividendo é ..... . 
o_utro e este., po1· se11 turno, é ...... vezes e o qt1ociente é ...... QL1al é o divisor'? 
-meno r que uni te1·cei1·0. Quantas vezes o ll-.-Q11antasvezes o nun1e-ro . .-... con-
:fir in1 e.i1·0 é 1n eno1· q110 o te1·cei1·0? · tém o nume1·0 ...... ? · .. . .. 

;; DIVISÃO 1 12-Qua.} º.numero, que .é con ti
1
do ..•... 

-vezes em . . . . . .. . . 
1:-Un1a pessõa viajou ... ; 

·Quantos dias durou ·a viágem? 
2-Quantos I-Jn1 equivalem 

met1·os ? 
' 

l1oras. ·13-'-Qu:il ·o nun1ero ...... vezes me11a1· 
. que ...... ? · · 

a .... .. . 
ELZIRA GLYCE~IA LINS 

. . 
~···.... ' • j · ~~~~~~~~~~~Ci.Oao®®Ci.OCi.O~~&) N ·~~'-"'='-""~~~~~~ 4 '-'--"-" • • . ~ . . . ' 

8 ,, ., . . . ·, .' -·~- . . . 
·s:. . Ac.ha -se ~ vendâ esta obr~ en1 que fora~l .~ollecionad~~. !:1S not~~ ' ·· 8 
;g· j.á J>ub.licadas s~.b . o ,·,~ .~sryio :ti.~~lo . en1_ '' A ~S,COLA. .- P~1

1

MA~I_A. / .. ·8 
g.. .· 13tllf~âo da: Liv,·aria Fr,~ncisco. Al~e~) Rz:o de., {a,ieiro~.· B_ti0 :· : , ,8 

- . .. , . . ;,, ...... , . . 
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P1·,ttiG11 d,t Estola Nova 
• • 

(P,·ojeto ap1·ese11,taclo e ,·eali?.:ado po,· al1i-
1tos de zi111a t1t1·111,a elo /3° arto do 
Gr·1ipo Escola,· «REPUBLJ.CA DO 
PERU»') . 

1 

postos na via p11blica. Compararam esse 
sistema ao que se 11sa 111L zona 11i·bana e 
c111izei·am _ sabei· con-to aJ11tigan1ente se ob
tinha ,1g11a . 

Estudámos enttto : J)OÇOS e n1ol6stias 
que a agua do poço póde ti·ansmitir. Pro· 
filaxi â da feb1·e an11trela e c1o tifo . As pe-

0 . . · . bl- · . _ l dras e as pe<l.rei1·as: onde essas pod em 
s varios pro e~as enuncia~os e _es \ sei· esploradas Profissões decoi·rentes .. 

tuda~as pela classe, foran1 resolvidos in- Lençol dagua. l\llan anciais e i·ios do Dis
sens1vel~ent~ denti·o. do. ~ema_ .- dado ~.elo t1·ito Fede1·,1l. Abastecimento dagua , va
Ir~sp~_toi , para, 0 primeiio t11 n1estre. 0 

1 sos con1municantes (expe1·ie11cia com .. e> 
Drstiito !~deial e suas zonas. :propi·io apai·elho) . Os grandes i·eservato-
. O pIOJe~o consto~ de uma ~asa ~11.s· 11·ios da cidade· 001110 se obtinl1a ag 11a no 

ti_ca em mrni~tn,ra, feita de bair?, ai eia, Rio antigo . A fama do 1·io Carioca, os 
ci.m_e11to e fiagn1entos de_ ban1bu, ; 0ns~ 1 cl1afai·izes, os esc1·avos ca,r1·egando os ba r
t1!1da sobre 11n1 .~abol_eiro de 1 ~?1 1·is dats11a, e_tc .. A ag11a nos t1·~s estauo ' , 
O, · 60, co~_tendo v,aria~ c~madas ':e teii~, os sol1dos, l1q111dos e gazes. O ' ' ªJJ01· da
onde as ci ia~ças reservaiai:1 1~~ª1.es paia gua con10 fo1·ça mot1·iz: locon1oti,,as, va
o poç.o ~ P~1ª ~ma plantaçlto fiotiia.da. po1·es, etc . Ot1t1·as forças n1ot1·izes. A 
. A 1eal1~açao fez-s~. tanto qtianto as eletricidade : boncles e l11z. 

c11·cumstanc1as o pe1·m1t1ram. 
Projeto-Const1·ução de unia casa de 

sapé. 
PRI1\'1EIRO PROBLEMA: a casa deve 

sei· const1·uida en1 n1or1·0 ou em local 
plano? 

Os alu11os discuti1·an1 as vantagens e 
desvantagens de um local e de outro, até 
que veu.ceu o ultlmo. 

Dada essa opo1'tunidade, fo1·a111 estu
dados: mo1·i·os do Distrito Fede1·a.l. Re· 
giões onde se encontram muitas bar1·eiras 
(olaria e ceramica, p1·odutos e profissões 
1·elativas) . Zona 1·u1·al con1 seus ca1·acte· 
risticos, bem como os das zonas nrbana 
(incluindo, nessa os suburbios) e ·marítima 
(ilhas). Aspeto físico do Distrito Federal, 
Brejos, lagoas. Saneamento pelos eucalip
tos. D1·e11 os. Vegetação, p1·oteção às flo-
1·estas. Clima do Distrito Federal. Si tios 
de temperatura amena. 

SEGUNDO PROBLEMA : como se 
abas·tece1·á d'agua a casa? 

Pe1·guntei ás crianças si já. haviam 
ido á casa de alguem que more em qual
quer dessas estações de zona r·ural e si re
pararam donde provén1 a agua para a la
vagem da roupa, etc. Imediatamente cita
ram varias pessoas conhecidas e lemb1·a
ram os poços e b-icas on os -chafa-rizes dis· 

'rERCEIRO PROBLEl\iA: ·como e1·am 
as casas p1·imitivas ela cidade? 

Poderian1os const1·11i1· a nossa en1 mi
niat11ra, assim? · . 

Depois de l1i J)oteses n1ais 011 n1enos. 
ace1·tac1as e leitt11·as para escla1·ecimei1tor 
ap1·esentot1-se ocasião para sabere111 onde
nacet1 a cidade . F1·a11ceses no Rio de Ja
eiro. Defesa ,ttual da cidade contra as. 
invasões . 
. QUAR'l'O PROBLEl\íA: con10 cer-
cai· o te1·1·e110 '? 

1\.í se ofe1·éce opo1·tunida:de pa.1·a mui·· 
tos p1·oblemas de pei·imet1·0 com su~s mo
dalidades, falando-se de cercas de a1·ame, 
estacas, espinl1eiros; n1u1·os, etc. 

Prumo e nível. Divisas do Districto 
Fede1·al. Configu1·ação. Area. . 

QUIN.T<) PROBLEMA : o terren0, 
de,·e ser pla11tado? 

Por essa ocasião falou-se do deseµ- • 
volvimento da lavoura na zona 1·ural; µa 
importancia· dít cultura das terras. · 

Su1·giram va1·ias questões : como 
levam, os péquenes lavradores, seµ a 
productos á feira? 

- Animaes, car1·os de boi, t1·em, au, 
tos-camínhões e por as!lociação as condu,·. 
ções das demais zonas , e os transportes ·. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

A -~·~Ç()LA; ··~~I.l\fA~I~\ :_: · ··· · ·. · ' . 
• • • ~ - ' . 

• 
' ' ' ' ,•', 

1,• ... 

. . . 
t ,· • . ; ' ~ 

. . . . . 
• 

• 
• 1 • 1 ., 

• . 
' '. t t ' • 

atr~vés da e,rolt1çã.o do Rio d~_ ,Tan ei1·0 desc1·~v~pdo o p1·oj et~, pedi11do })I'eços d.~ 
(~1~1os de t1·a11sporte) , f5J l'f? ~ias) ~.i·odo-. 1nater1a1s de, ~9nst1:t1,ç.ao1 ,de ~i·\101·es, ,d,~ 
vias, a Est1:ada Real de St''. C1·u'z,· â Frt- 1 se111 entes, pedrndo .1·emessa de cat,1logos1 
zenda N acionàl de 3ta. C1·t1z e o 1\11,ta- falando dos costt11nes do Rio a11tigo, etc·: ( 
dot1ro !'{ur~icip,al_. 9s . ;7a1·i~do~ ~1 ,~i9s, ~1e -. Qs\ p1·oblen!as_de a1·itl1~1 eticn ve1·1;l~~ 
C?!1J.un1caça,o. : ·. f f ;; . , , . ·, ,. ,: • , i·an1 soõi·e ttval1açrto de pe1·1111 etro , des pe~ 
: . Quem constróe as estrada? . '. _ zas de co11struç.r,o , tabelas de p1·eços d:ê 
· · -~ O ~·over110 d? p. ~ede1·a_l._D1v1sito proµ11tos, prtssagen~, cap~cidade _de 1'ese1·_..,, 

adm1r1strat1\'a e 01·gan.1ZU ÇilO pol1t1 ca. S11a vato1•ios, etc. e m111tos foram fo1·1nulado$ 
depen~e11c1~ do g0ve1·no ,fede1~al. .. . pela classe . . . · . · 

·. ~ fac1l procu1·a1·, no 01·gn.o of1c1al da Alb11111 - Foi co11fec1011ado po1· coll ª~ 
P~efe1t11ra, 011de ven1 a tabe la qt1e de~e1·- l1o1·ação, o album de fotog1·afia,s do Dis·~ 

l
~11na ~s p1·eços dos p1:ocl11cto~ 11as feiras ti·itQ Fede1·ttl, · 
lV.J'eS ( · · 
. '. _ -Proclira do, símbolo da Pi·efeittll'ª Qs .al1111os 01·gani~a1·ttn1 ai11da o li,,_r{) 

do Dist1·icto ··Federal. SimliolC's do Disti·i- de classe, quê 1·écebe11 o norne ( escolhiQ.Q-
entre os coleg·as) de (~Livri11l10 do Oo.i ctQ .:Federal e, por associaçf,o, sin1bolos drt ... 

P ·t · l' aÇfLO>. ' ... . ..,ar1a. ,. . . 
· : · ·· ·· leit111·as - · Alén1 c1 e 1·evistas e liv1·9í:\ 
,, i, Exp1·essão concreta e abstrata. . . 
. :. O desenho aco111panl1ot1 se111pre os contelndo ª1ssu11tos que h esclarec1pan1 . :~~ 

est d . . : prob en1as, emo~ os t1·ec os de ag·1r1rrs 
.u os, 1l11strando-o_s .. : · ·, - : 1·ca:í"·íôc.as de Nêlson Costa q11 e n1ais no · 

·. ·: Fo1·am traçados '' ª\'IOS n1anas do D1s- 1 · · ' ' · · 
t · '' : · .. . · .· ... : ,:' ~. · ,, . ,1 . , 1i·rt\1res;s_àvan1 ~1â ocasião. ;·1cto Fede1·al. - . 
. · ·, · Modelao·en1 e tra.balhos .. en1 n1adeira : Par~ estudos ~on10 esse, são exceleti·, 
art)gos de ~]a1·ia e tCe1•án1it,\1 ; p1;Ódt1Ct'ÔS tes: ''i1te}.ôs·de obse:rvaÇfLO dir~ta: eXClll'S_ô:~$: 
v~g~tais, gado, caS!],S, ];la~·cos, peixes, 1 a 9la1·1,ris _ e p~d1·e11·as, ,a va1·1 os pontos 1m;,: 
n1~,1ps de t1·a11spo1·te, et(!.,' .;.;, .· ·; ·_ · ': · ,,. . .so1~t~rtt~~: dr1s .t1·es zo11as est11dada s, a 1·:e~ 

! : \ Linguagen1 e a1·~tl1me_tiéa . Além dos pe1·va.to1·1os, etc. ' ... .. 
e'!t~1·cicios gran1aticae,s ,.tei_to? ;111~ ;est11~,ó de , , . . ;, ··, ,· '. . . , · 
S~!;i,tenç,as adequadas{ 1·ed1g1ran1-se ca1· tas , ErlltVÍ,(JéS JJ.facltado ,f'e, et1 ri ele Olil·eit'<f 
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A ''SUL AMERICA'' 01·ga11izot1 un1 concurso sob1·e o tl1en1a 
• 

''0 QUE O SEGURO DE VIDA REPRESENTA PARA }1I!1''. 
A. qt1alque1· pessôa ó fac11ltado e11,1iar, até 3:1 de Out11b1·0 

ele 1931,, 11111a con1posi~ão sob a forma de c~rta., a1·tigo, no·. 
• • 

vela ou clisse~·taçao até 250 palavras, expondo o qt1 e penea 
• • 

sob 1·e o_ segu1·0. • 

Se1·ão dist1·ibuidas as 1·ecompensas segt1i11tes: . 
• 

, 

. . : ~-------------- • 

, 

' ' . .. .· 
. . UM · 1º. PREMIO -DE 5:000$000 • 

• • • 

. U~t 2º. PREMIO 'DE 2:000$000 
• 

. ~ 

U~t 3°. PR~MIO DE 1: 000$000 • 
• 

E 20 PllEMIOS Di 100$000 
. ' 

. . . 

O J ur)r com põe-se dos S1·s. D1;~·. J &n1es Da1;cy, Alo)rsio do 
- . . 

Q.astro, Verg11e de Abret1; J otto Ribeiro e Alva1·0 Perei1'ã. 
· · Pa1·1:t ir1form.ações ~ais mi11ftcio11_as : di1·ijam-se á Companhia, 

~ ~· - , 

· soli-ci tando a. 1·en1essa. de ·11m foll1~to explicati,ro. 
• • • • 

' • • . .• • • 

' ' s· u h 
• ·n m E R I l: H '' 
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CAIXA 
·' 

·POSTAL 1946 
• 

• 
• • ' • . 

• Rio . -~e : Janeiro 
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Dentista de Creanças e Senhoras 
. l::~I·otesso1·a Nai;i· Ca1·valho d•~ C1.·1.1z 

• 

RUA POR.TO ALEGRE, 41 - E. Novo · Telepho11e 9-3024 
~ 
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• NASH 

. 

Modelo 663 - TOURISMO DE 5 PASSAOEIROS (Fo,·necido COIJt eqnipo Jloyal. 
como está il/11st1·ado,por 11.11, ligeiro cristo addicio11al) 

• 

GERENTES 
' • 

. CQfy!P ANHIA COMMERCIAL E ?vIARITI!vIA 
• 

RUA BENEDITINOS, ·1 a 7 
(ESQUINA DA AVENIDA RIO BRANCO) 

.. • 

• 

' 

Nome actual da Cascarina Glycerinada 

. - - de. Orlando Rangel. ~ . 

REEDUCADOR DOS INTESTINOS 

Se1n igual para co1nbater 
a prisà(.> de ventre habitual . ' ~ ~ ... ,:; .. ·~··· ~ • •• f ••• •• •• • - - ~ • - • • .. • • I"' • • • • • • ' 

. . · e a dyspep!'Olia · g -aistricá· 

. . . l 
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'' RIO DE J NEIR0 5. PULO . BELLO HORIZONTE: 
:Rua do Ouvidor, 166 · Rua libBro Badaró, 49 A' Rúà da ·Bahia, 1052'.j 
·: PAULO DE AZEVEDO & e.· Livreiros Editores e Imoortadores :· 

... • t .. • • l 

··: Hll,Al~IO RIBEIRO . D. Rl'rA DE. MÁCEDO. BARRErro :;· 
• 

Cartilha Nacional .. ~· .... '. ~~.' =,. $600 ·teituras Pre·paratorias~. ·.; ~ . .'.; 2$50Õ 
2 · Livro de Leitura .........• "· 1$000 1 · I""i vro de Lei turá . . . • . . . • . . . 2$.300 
3 • Livro de Leitura. . . . . • . . .. . . 1$000 2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$000 
4 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 1$000 3 · Livro de L eitur. . . . . . . . . . . . 3$000 

'l'HOI\1AZ GA.LIIARDO 4 · Livro de Leitura........... 5$000 
. Cartilha d<L Infancia........... $ 600 JOÃO RIBEIRO 

2 · Liv 1 o · de L-e1 tura • ~ ; ' • .;; • · · • > •· · 1$50-0 · · A ittó'r ~s CO ii t ~ m.p õt,a.Mó s ~ .:··:::~ :~.' '!,'.~":' 4$;0'0() 
3 • ;,:ti vj,o, de Leitura 1 ·• • -~.~ • : • • :.: : ~ · · ::?$SOO · Selecta Classica ( ern ··1m pt~ssãoJ '4$00~ 
E1{~ MÍN0Nl)AS E FEI~ISBERTO · ~·.~ ASSIS CIN'l:Ra , . . f 

!t-. :·:_ ~. DE CARVALHO Pequenas Historias ......... .. . ~ 2$50b i{. . .. 1 

l· l,1Avro de Leitura .....••. ...• 2$000 O. BILAC eM. BOMi~IJ\:Í i 
2 • fJ.,.~v.rO de Le~ lura· • , · · • · · · · ~ 2$500 · A. tra vez do Brasil. •..•.••.•. : • 4$500 
3 • t;L~yro <le Le'.tura, · · · • · · · • · • 3$000 Leitura complementar... . . . . . • • . 4$00b , 
4 • L~~ vro de Le~ tura · . · · · • · ~ · · · 4$009 Livro de com posição. . . . • . . • • . 4$00!} 
5 · ,\L;vro de Leitura ........ ·· . . 4$000 CARMEN G ILL · , 

~.ER1E ~1!IGGARI-BARR.ETO Jnstrucção Cívica ... :.:. ••....• : 4$00b 
Catt1ha 1-\nal1t1ca ...••.. · · · · · · ~ 1$500 AL'l'IN A DE FREI'l"AS ! 
1 · ~i vro de L~i tura · · · · · · · .. · 2$500 Cartilha . . . . . . . • . . . • . . . . . • • . • 2$000 
2· Livro <le Le1tu-ra •... · .... · · •:· · 3$.000 ·· ANN'.t\: : CINTRA·· 
3 • Livro de Leitura· · • · : · • , · · ~ 3$000 Ensin·o Co1u pleto de Leitura. • • 1$SOO 
J • Livro de Leitura ........... · 2$500 . A. JO VI ANO 

ARNALDO BARRETO Primeira L~itura (para crianças)- 2$000 
Cartilha das Mães. : . ·. : .. ~·. ·. ·: . . · 1$0ÓO Piímeira L ·eitura (pata adultos). 2$000 
Primeiras Leituras ......... .. ... ~ -2$000 Língua Patria-·1 · Livro...... 4$000 
Leituras Moraes .......... ; . . . 2$000 « « -2 · Livro. . . . . • 5$000 

Fl~ANCISCO v ·IANN a ·· · · ·· ·« ~· " :· J, Livro...... 5$0ü0 
Primieros Passos na Leitura... 1$500 fv!AN lA DO CARMO p .. NEVES 
Cartilha... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$800 Exercicins de Linguagem - (1., · 
Leitura preparatoria. . . . . . . . . . 2$500 2 · e ... • an nos)· · · · · · · • · · • · 3$000 

• 1 vro e e1 u ra .......... . 1 L . d L ·t 2$500 Exercícios de Ling·1.1agem-( 4 · e 
2 L . ro de L ·tura 3$000 5 · annos) · · · • • · · .. · ... · · . • ~ 4$00Q •.. l V . e l · ~.. . . .. . . ,. • .. -. 

3 L . d L ·1, 3$000 E,cercic·ios de Linguagem·- (6· e . · .... · 1 v r o e e 1 u r a . . . . . . . • • . . 
4 .' Livro de Leitura ........ ,, .~.. 4$0ÓO 7 • anuos) · · · • · · • · · • · · · · · · 4$000 
· ,~; ' MANOEL BOMFIM 

·.~ 1• JOÃO KOPKE p · · s d d "' r1me1ras au a es .•..•.•...• 
L Jyro de Leitura ...... .. · . . . . . . .. 2$00q e H ns ... ;reanças .e . .ome .. ..... ...... . 

4·$00Q 
3$000 . 

1•,tívro de Leitura.~.' ... : .. : .. 2$SOO E. DE AMICIS 
2 ·>Livro de Leit11ra ...... · ... ·. T. ... 

2$5
5
°0

0 
· ~Coracão;: .• · ... ·• · .•• , •.• ~ • • • • • 3$uu(;) 

; ; 3$ O ' · .• 
3·,L .. ivro de Leitura .........• _. ~ .. 4$üOO AFRANIO PEIXOTO . 

. p · · JI t·· Minha Terra re ·Minha Gente. . . 4$00(0 4•,,Le1tura rat1cas .... : 11• , •• : . •• , . .. 2$000· , , 

F~bulas ( em. verso). . . . . . . . . . • 1$500 BIL.AC .~ .c: _N~!TO . 
~1 D MARIA ROSA R.IllEIRO · C·ont~s P.atr~O'S:., .-..:.i..1-: .. ~ •• : ••••• ~.$$

5
56

0
'
0
º .. 

: ,.},. • ! , _ . , :. . . . ,.. . , • .Patr1a_ :Sr.a.s1le.1,ra. . • . • • • • • • • • • _, 
L~tura Interm~d1~ri.ª _• ~ '. _., · .: ·: · 2$000 _ Theatro Iníatitil. • . • . • . . • • • • • • Z$50Q 
L)õítura para o Z anu:o .. ~ !• i • - •• • '-· . 2$~00. .. f--.: . · : •• 

L~i}u.r.~.,p.~ril .o }.; . -~!1-ºº. : :, : ·.; : ~ ·' ~$500 .. _ .-,,. .·:_AL~-~t'f..9 }. ~~- .~½~YEil{~ , : 
Le11ura para o 4 · anno. . . . . • • • • 3$000- Ceo, Terra e Mar. . . . . . . • . . . . 3$50@ 

Remmettemos nosso catálogo ur.atis. vara todo o Brasil 
• 
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